
r

 

. ' REDACÇÃO - ãtiunntl ;fixadas b'ãlmtihs wait!, @si-brisa ht àtlitgiilljáts, QE. h'âlmcivii il'illjnia, 3,11511st àlihcirs, @largura (bonus, alhos h'ãtgrfiehs, Jruuúsm

i,Assig11atn.ras: SEM ESTAMPILHA: Auno, 45000 réis; Semestre, 26000 :JPLJ'BLícA-SE AS Qu-AQTLAS

réis;

 

.,r _t

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz N-[onsieur A. 140'

rette.-Rua Caumartin, 61.

SUMMAltlnz-A onda sobe. .. 0 accordão-(Lirta

pulilícn-»fjomo as receitas sóbeiiL-A justiça no

iillraiiiai'.-A fonie.-Singular.,-A camarada Ceia

eo seu novo estautlartc.-Noticiario-«A guerra

ao prelado de ¡tujih-Ao pala-«5. Tlioinc: justiça

iiltrniiiariiis portuguczu.-Notícias diversa-Fo-

llivliin: Magdalena-Pelo i-slr:inge¡i'o.-Parto of-

Iinizil.-Pai'te lilfurada-ll¡bliogmoliim-tízu'tn (fr:

I.islins.~flart:i do Fornos dc Algodres-_Noticias

do estrangeiro. '

m

i iii.,

A onda sobe...

Passa hoje o annivcrsario da. ou-

tliorga da Carta Constitucional da mo-

narchia portuguezn, da pobre Carta.

sobre que os governantes passaram

com todo esse longo cortejo de atten-

tados e de ímmoralidades porque ha

perto de tres' annosísubstituiram o ve-

lho codigo fundamental da nação.

Salva-o dos fortes a artilharia, que

serviu tambem para fazer firmar no

continente negro a immacnlada ban-

deira portugueza, salvamn'o as torres

onde se ergue o syinbolo da fé e dare-

ligião,e os cantos lestivos dos alunos,

que annunciaram ao mundo a 'victoria

de todos as campanhas da civdtsação.

E, todavia, a Cai-ta já não existe l

Rasgaram-u'a em pedaços os dictado-

res, que a pozerum a preço, comoum

fari'apo inutil. sobre os derradei'ros

degraus do throno ameaçado.

Era preciso salval o a todo o trau-

se, diziam, da evolução crescente, que

ameaçava o naufragio das nossas glo-

riosas tradicções liistoricas.

Sim, os symptomas eram cada vez

mais graves, porque ella esta no cora-

ção do povo, na eñ'ervescencia que lhe

ateou a provocante condueta dos dois

poderes alliados. Sacrificou-se pprtan-

to a lei geral. *Era mister sacrihcal-a

ao despotismo feroz, que abria os vôos

negros para cravar uma punhalada de

sangue na immaculada brancum do

pavilhão nacional. _

Não foi o nome do paiz ou a sua

dignidade tanta vez ultrajada, quem o

governo procurou desforçar salvaguar-

dando-o á injuria e á cubiça estranha.

Deliberou na_sua alta sabedoria#-

plantar alii o systema absoluto; desen-

terrou por elle a pena de morte, risca-

da lia muito dos_ nossos codigos pelos

soldados da liberdade, tornando leis

os maiores arbitrios, as mais baixas

iuiquidadcs, e manda depois cobrir o

throno de bayonetas para que o não

affectem as oscillações da grande mole

a que se chama o povo!

A agitação recresce, todavia, e os

desvarics, que se multiplicam, levam

a toda a parte o canvenoimeuto de que

a hora dos desengauos chegou.

t 3' vei' o que ahi vae por _esse paiz

fóru, e como a resistencia se afervora

e enraiza em todos os espiritos.

Era preciso isto, visto que assim

o queriam. Uni pretexto mais, e nex-

plosño rebentará terrivel. Que em boa

hora Seja, ao menos. ,

um
_
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o estudante usou de violencia, diz o oc-

cordâo, como é que apenas frio ligci

aumente.? Pois pôde ferirse levemente

uzando da violencia? Ou foi leve ou

violento; d'aqiii não ha fugir.

A primeira asserçño fica, pois, des-

feita; vamos ás outras.

Dizem os sabias ilrs. que o sr. Re-

galla teve um curso irregularissimo

na Academia Polytechnica, não che-

gundo a concluir alli preparam-ins e

sendo reprovado em alguns! Muito hai-

xaemuito misersvel accusaçào, esta

Não fez alli taes exames, porque,

cursando a Academia de Lisboa,ern lá

que tinha dc farei-os. Sem elles, se os

não tivesse feito, como lhe seria per-

niittidn a entrada na emula? Não é

profundamente capcioso isto? Acredita

ou honra alguem uma aliirniação dies-

ta natureza? Não prostituani a verdade,

não calumniain a jnstiça,não investem

contra a lei os illust-res bachareis for-

mados? Que sâos principios da cons-

ciencia! Que dignidade de caracter!

E' estudante medíocre o que tem,

na mais baixa classificação, 14 valo-

res da média! Substituaui-lhe as notas

dos cadernos de frequencia, se podem.

Mosti'eni-os, tragam-os a publico, se se

atrevem; não é só fazer afiirmações

gratuitas, em que ninguem acredita

já pelo descredito em que cahiram.

E' aleivosa a imputação de desca-

minho do requerimento para conces-

são da portaria que lhe permittiu fu.-

zer um exame em outubro? Que cora-

gem e que facilidade nas asseveraçõcs

falsissimas a que chegam!

Pois não foi necessaria uma inti-

mação, em fôrma, ao secretario da es-

cola, pelo ministerio do reino, em te-

legranima de que vamos extraliir cer-

tidão, para que elle cuuipi-isse o dever

imposto a sua má vontade de informar

no 25' o que pelo desappareciinento do

1.° não tinha informado?

Como explicam as vestaes da es-

cola que o requerimento tenha alli da-

do entrada e não exista a nota de sa-

hida? O requerimento foi-lhes enviado

da direcção geral de instrucção publi-

ea Juntamente coiii outros.

Para que foi, pois, necessario fazer

2.”? Por gosto de auxiliar os rendi-

mentos do Estado com mais meia fo-

lha de papel sellado, transpoites de

Aveiro para Lisboa, de Lisboa para

o Porto, ater*

Tenham ao menos a'corageiu dos

seus actos, não desçazn de cnlumuiu

em culumiiizi. de mentir:: em mentira

até á iiidiguidadc mais flagrante.

à¡

A escola. está julgada por sua vez.

Reprovou por vingança, siiiipleSnieii-

te por uma vingança pessoal, uni :ilii-

›inno applicado e sabedor. Não sc cu-

rou a mordedura da vibora com o cas-

tigo merecido, nem se reconheceu á lei

o direito de punil-u.

Exercc-sc antes a violencia de ris-

car por dois aiinos da escola a victiuia

de tanta iiifaiuia, c passa-se-lhe ainda

por cima um labeu falsissimo aos seus

merecinientosl Pede-se ainda a exten-

são da pena ás restantes escolas do

paiz, como se os homens assim julga-

dos na opiniao pudessem ter qualquer

direito as considerações de alguem!

Praticam-se erros de similhuiite

A501““ 0fñc¡“lpl¡b!!°°“icom em”“ natureza, e pretende-se que sc lhes

to, no subbado ultimo, a sabia senten-

ça porque a sabia faculdade de direito

na escola iucdico-ciriirgica do Porto

se permittin a liberdade de cortar a

carreira a um alumuo d'aquella casa.

E' um documento que faz honra aos

meritos scientificos e as qualidades de

caracter dos illustres signatai'ios.

A Faccioso e petulunte, vibra o golpe

da calumnin com a mesma facilidade

com que se maneja em qualquer viella

escura o punhal covarde do assassino.

Nem mais, nem menos.

E' iiin documento digno de quem,

impciietravel a todos os bons principios

da justiça,é vingativo por indole, ran-

coroso e mau por natureza. '

Traz inipressodogo no seu começo,

&clioth odio mais profundo, e é tam-

bem um padrão da iiiibecilidatie, que

imortalisa,c que se da em pasto a irrisão

publicados causa nojo, mas que tem a

suprema virtude de pr0vocar o despre-

zo do todas as consciencias honestas.

Vem para isso publicado no mesmo

pnpelonde o governo del-rei decretou

o assassinio das liberdades publicas e

o estrangulamento da lei fundamental

da fiação. ›

No entretanto, os prelos da lm-

prcnsa Nacional gemeraui soh :iAVio-

leucia da revoltante iiiiquidride. ttnlu-

maia-se, deturpa-se, mente-se alii com

uma ousadia e um descaro que Causa

uma infinita repulsão.

Os mesmos homens que aflirmarttm

perante quem quiz ouvif-os que o es-

tudante condemuado tinha seguro o

exame pela frequencia, lições distin-

ctas c comportamento exemplar, não

duvidai'ain agora pôr a chancellu facil

n'uma certidão de falsidade que a si

proprios passaram!

Ou bajularam então, ou mentem

agora. _ .

_posiçãoluão tem nada de invejavel.

o.

E' redoiidainente falsa a afiíima-

ção da agressão á falsa O profes-

sor foi agredido frente a frente, -nem

se comprehende que uma bofetada

reconheça competencia, isenção e se-

riedade! Não, que é seu¡ contestação

maior o crime do abuso da auctorida-

de praticado por cllcsl Não, que é re-

doudamente talso tudo quanto iiflirma-

ram! O precesso é uma iiionstruonidu-

de de calumuias e um cumulo de falsi-

dades, desde o começ) até ao termo.

Porque se não udmittiu á defcza a

prova testiiuuuhal que se deu ii. accu-

saçfio? Porque sc recusaram áqueila to-

das as faculdades que se permittirniu

a esta? Cale está a assignatura dos

lentes das cadeiras frequentadas pelo

aluniiio riscado? Quantos dos julgado-

res foram professores da viutiuia da

torpissiina iiiiquidade? Ouviram. por

veutura,a informação do sr. dr. Placi-

do, que tem como as melhores as lições

do sr. Regallu? Assistin este e todos os

restantes professores ao conselho do

garrote? l'orque se não aguardou a

chegada dos outros membros do con-

selho? Porque se impediu que clles en-

trassem tambem a tempo na synagoga?

Mysterioso tudo, mas tudo lia de

aclarur-se por fim. Não é só crivar de

mentiras revoltantes a preza im macula-

da da justiça bem compreliendidzi. Não

é só illudir pela calumnia e pela inju-

ria a consciencia da lei.

Descuuciuu os illustres jurisperitos

do moderno direito portuguez, que ha

de ficar-lhes caro, bem-caro o commet~

timeiito audacioso e brutal.

*'_-

CARTA l'fllil'flfli

LISBOA 30 os JULuo os 1895.

Não se tem dado n'cstcs ultimos

dias facto politico que possa classifi-

car-se dc importante. Os ministros va-

raueiam, e um viaja pelas suas terras

do Algarve, recebendo alli preparadas

 

Em. qualquer 'dog casos' a sua recepçõcs e &XUXSLOSUS abraços. Pande-

gas no Algarve, recepçõss eucommcn-

dadas e custosas nas Caldas-tudo pa-

ra saber-sc que o rei continua a merc-

cer o amor do povo, c os ministros,

seus favoritos, as graças da opinião.

Em crise, pela subida do ministro

fosse, danse pela¡ costas. Depois, se da marinha', já se não falls. O homem

 

possue secredos que perderiam os col-

legas se os revelasse, e por isso os que

mais desejam affastal-o da governação,

porque lhe votam odio intransigente,

veem-se na necassidade de o conservar,

e hão de aguentar-se com elle tal do-

mo Deus o fez, até ao fim.

-- U-'n facto importante acaba de

dar-se aqui. Como sabe, e grupo Ar-

royo celebrou uma reunido com o fim

de levar os negocios do Nyassa a ca-

minho das suas couvenieucias e dos

seus oiiinplices. Mas o que alli se pas-

sou foram vergonhas que levam á cou-

vieçâo de que o governo protege o gru-

po que dispõe da influi-.ncia iiigl'éza'."

Alli, um bife que se denomina Lord

Russel, avançou proposições porque

teria de responder se elle fosse o que

o titulo indica. Nilo o é, e a prova

está no que vae ler-se e que se segue

sob o titulo de

PENDENCIA

1.'

Meus caros amigos. Conde de Lai-

vradio c Alcmandre de Saldanha da

Gama.-Tendo eu e os nossos amigos

da administração do Nyassa tirado á

sorte qual de um exigiria explicações

q reparações a Lord Russell pelas pa-

lavras 'por elle proferidas «à mais

l

justa campanha do (lágrima/ação de que

l

l

 

lia iiieinoriai, peço-lhes que da minha

parte procurem o tal lord e lhe exijam

a explicação necessaria ou uma repara-

ção pelas arruma-Vosso amigo, João

de Lencastre c Yaom'ai.

na

ho

,Meu caro João-_Tendo nós sido

encarregados por ti (lc procurarnios

Lord Russell, e perguntar-lhe se elle

preferindo publicamente ns palavras

_ea mais injusta campanha de difa-

mação de que lia memoria», a respeito

das apreciações feitas sobre os negocios

da Companhia do Nyassa, tivera a iii-

tenção de injuriar os membros da ad-

ministração de que fazemos parte, res-

pondeu-nos Lord Russell que nâo visa-

va pessoalmente ninguem, mas que não

sabia quem a tinha feito, que se não

batia porque na inglaterra não era.

uso, mas que deixava de assumir a

i'esjousnbilidude do que dissera.

Insistiiuos porque Lord Russel nos

désse uma explicação satisfatoria das

suas palavras; e ni'io sabiiido o mesmo

lord do seu proposito de seguir os cos-

tumes do seu pais, dissemos-lhe que elle

em uni covarde, e que »e o não era uo-

uicttssc dois amigos seus para Guinnes-

co se entenderem, afim dc t't'glllttl'fltod

a resolução d'esta peudcnciii pelas ai'-

mas. Lord Russell respondeu quc no-

niearia os srs. Arroyo e Contem, mas

que clic liussclf se ia c'ulioi'a hoje por-

que em, Inglaterra ninguem se batia, em

duello. Não podendo nós aduiittir n

proposta de lord ltussell, de nomear

dois amigos c sujar-sc, por este motivo

damos por terminada a nossa missao.

_Teus amigos, Conde de Lavradio,

Alemaitdre de cuidou/ta. da Goma.

n n

i).

Meus caros amigos. _Agradeço-

lhes o favor que me fizeram e poço-

lhes desculpa de os ter posto em cou-

tacto com semelhante covarde, que eu

não devia julgar tal em vista do seu

nome e da sua alla estatura.

Como vocês viram, encontrei-o poi'

acaso já. embarcado no Caes do Sodré,

ciicrepei-o varias vezes de covarde,

mostrando-lhe a minha bengala; elle

gritou que estava ás minhas ordens,

mas seguindo sempre para 0 vapor,

foi-sc safando. Depois d'isto,nada mais

ha a dizer nem a. fazer.-Vosso amigo,

João Lencastre e Iavora.-Llsboa, 29

de julho de 1895.

Effectivaincnte, depois dlisto nada

lia que dizer. O llO'HOll] bife é nm co-

bnrdo, e mais do que isso,iiiii digno re~

pi'csciitaute do grupo do que faz parte.

m A questuo de Nyassu não está

terminada. Ella continua em todo o

seu vigor, pois que por parte do gru-

po Assccn ha razão c hn jiistiça que os

Arroyos d: Ceiitciios não poderão nun-

ca snpplnntar. A honra e a profil lado,

que saio titulo du :igrupuçào que fuiic-'

cioiia uu. rua do Alecrim, iifio cedcrá

ciu presença das ui'tiznazilias dos cor-

ruptos, que a acção dos tribunacs ni'in

poderá deixar de alcançar.

Esperemos e ver-se-lia.

Tinha escripto ;is linhas que aca-

bam de lâr-se, quando chegou no meu

conhecimento o que :ii-.nba dc praticar-

se ciu Lisbon. A sonha que se revela

aqui contra o clero, é nui facto uni'

eo na historia do pain. Elle diz (l) cs-

iiido do espirito public-'i' e devo cou-

vciicer os altos po lcrcs do estado de

que não descauçaui ein leito de ro-

zas os que se suppõsm ao abrigo dc

iuiiinidudes que iii'io teem subido man-

ter. A indignação publica, que hoj-i

se manifestou contra o clero, teve

apenas este tim aparente. No fundo, o

pensamento é outro, que os governan-

tes não querem perceber-_mau grado

dos qi e atuam a paz publica, dos que

só desejam a manutenção das institui-

çõcs. Deus nos livre de que em qual

quer ponto do paiz rebente uma con-

fingraçi'io qualquer: em rebentaudo, o

fogo ateur-sedia com inipiil3o treineiie

do, s ai do que existe! Não o querem

vêr assim os que tão enganados azi-

i QUARTA-Films 3¡ illllillã DE ME_ ?l

   

E SA'BBADOS

dam, e as consequencias 'vér-se-hño

ii'um preso curto.

O facto que acaba de dar-se em

Lisboa, deve levar ao espirito d'el-rei

uni tremendo desmgano. Não quer o

imperante vêr as coisas assim? Persis-

te Clll conservar as coipns no estado

em que se cncontrauJMPom se persiste

a desilusão viri'i breve, _e as consequen-

cias serào trevncndas. Devemos sentil-o.

Z.

uma torre awineiada, da sua côr, círcu-

lar, com uma porta. e por cim/t d'ella

uma fi'esta redonda: sobre a torre uma

estreita do prata de cinco pontas: de

cada lado da torre uma azinhet'ra.

Vejam-os nos foraes, e só quando

os municípios não tem padrão proprio

é então que a lei manda adoptar as ar-

mas do reino; mas não está n'cste caso

o municipio de Ceia, por isso hoje as

armas reaes no estuudarte d'aquella

camara não tem logar. Tudo isto de-

nota ignoraucia e falta de patriotismo.

Um homem a quem não falta pão ein

casa, mas quevae pedir um empresta-

dõ,'só 'porque'o que tem em casa está

duro,é quasi que um caloteiro, se bem

que a arte hernldica tem regras a que

se deve obedecer. Por tudo isto mande

a camara de Ceia tirar do seu novo es-

tundarte as armas reaes e por as pro-

prias,e terá. cumprido um dever de pa-

triotismo. A crida uni oque é seu. Não

consta que Ceia tivesse assento ein

Côrtes. Coin vista ii camara.

m
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Como as receitas sobem

Dizem do Porto -vue na Alfandega

d'aquella .cidadcwfr Ímw atue-hentai::

despachados, para consumo, pelos srs.

Marques Castro 8; Pereira, 112:049

kilg. de trigo estrangeiro, pagando de

direitos 2:241)§›980 réis.

Aqui temo dictailor de Caneças

explicada. pela ceiitesiiua vez, como

as receitas alfaudegarias sobem.

Rejubilem as folhas governamen-

tiies. Exactaiiieute porque a emigração

contini'ia a tolhcr os trabalhos agrico-

las, porque a producção nacional não

chega para o consuuimo, é que impor-

tiimos do estrangeiro o que podíamos

ter cá dentro em abundancia.
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sava realisar em Aveiro. Na segunda-

feirn installou-se no edificio do gover-

no civil a respectiva comiuissâo, que

ficou assim com posta:-Presidente,vis-

conde d'Aleuiquer; vicc- presideiite.An-

nibal Fernandes Thomaz; thesoureiro,

arcipreste Manuel Ferreira Pinto de

Sousa; secretario, Francisco de Maga

lhâes; vogiies. dr. Manuel Massa. Joaé

Maria de Mello de Mattos, Joaquim de

Mello Freitas, Manuel de Mello, Silva

Rocha e Marques Gomes.

A eoniinissi'io já deu começo aos

seus trabalhos e consta-nos que tem

recebido adhesõss valiosas.__

K-'expeaiçñoi--qílrpro uét'ts ser bri~

lhantissima, chamará decerto a Aveiro

grande numero de visitantes. ,

No proximo nuznero publicaremos

o respectivo prograiuiun.

Festival na. Vist'A le-

g't'e.-- Teve logar no domingo a

continuação do festival, promovido pe-

los operarios da antiga fabrica de por-

celana da Vist'Alegre, em beneficio do

cofre da associação phylantropica da

mesma fabrica, havendo alii, no local

da feira, em certamen musical, ao

qual concorreram as phylarnionicas
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menor a quantidade que vem ao iner-

cado, e maior o seu valor. Apezar d'isso

os preços não tem excedido a quota

rasqavel. V

Salinas. -Cessou tem porta-ia-

mente, cessou pôde dizeres por alguns

dias, a prodncção das salinas. As chu-

vas _que teem cahidc, que não foram

ainda assim em grande quantidade,

che aram bastante para paralisar tom-

porarinmeute a safra. Ha,pois, bastan-

tes dias que elias não produzem. A co-

lheita era já. pequena,e agora porque o

melhor tempo vas passando, a convic-

ção de que a colheita serYi diminutissi-

“niainvi-'reiga-se e a consequencia é a su-

bida do preço que chegará não sabe

ninguem até quanto. O velho está em

duas mãos apenas e não chega de cer-

to a 200 barcos de 15:000 litros. O

novo, o pouco que ha feito, não tem

preço por que todos se retrahem. Do

velho,a ultima venda foi a de 10 bar-

cos e por 25$Oo0 réis, mas os possui-

dores ji'i não vendem por tal preço.

Chegou por conseguinte para estes a

occasiño de vender, e que hão desaber

veudel-o é para nós de fé.

Homem ¡norto.-Correu

Uma gloria para o governo, que

cuntiuúu geriiido pela vontade da corôa

a nação exaustnl_ Uma victoria para o

ministro, que conseguiu com engenho

fazer subir o rendimento alfandcgaricl

__.....____

A .institi No uriuiuii

O que nos dizem de S. Thomé e

Principe em correspondencia que hoje

publicamos u'outro logar, excede quan-

to podia imaginar-se de torpe e de

criminoso mesmo.

Faz uó e causa uma profunda re-

pulsão iêr como alii se administra a

justiç: . Chegamos n este vergonhoso

estado de coisas.

Pois se vivemos no reinado do ar-

bitrio e das btichzusl. . . Pois se no

 

Esteve em Agueda o nosso amigo e

digno commandante do Launda, sr.

Augusto Dias Cura. O nosso amigo

veio cumprir um voto feito ao Senhor

dos Passos, que se realisou na egreju

d'aquella villa, e em que prégou o dl-

gno e illustrado paroclio da freguezia

de Recardâes, sr. padre José Pinto.

- Regressou de Vouzella, onde

foi ein visita a seu filho, o nossi illus-

trado amigo, sr. dr. Francisco Auto-

nio Marques de Moura.

- Tendo concluido os seus estu-

dos do presente nuno lectivo no colle-

gio militar. encontram-se n'esta cida-

de os filhos do digno teiienteccoroncl,

commandunte interino de cavallnria

n.° 10, sr. Faria, os srs. barão do Ca-

doro (Carlos),l§gas Ferreira Pinto Bus.

de Vagos, Mira e Ilhavo. O jury em hontem na cidade, que tinha appareci-

composto de maestros portuenses, con- do um homem morto na estrada, que

ferindo, por unanimidade, o primeiro d'aqui conduz á feira da Palhoça. Lá

premio á musica de Vagos,o segundo foi liontem effectivumente a justiça da

á d'llliavo, que o recusou, e á de Mira comarca. e averiguou-se que o cadaver

uma menção honrosa. A concorrencia era de Antonio da Silva, mendigo de-

d'espectadores foi muito numerosa. No mente, de Garoa. freguezia de Sanga-
proximo domingo realisar-se-ha tam- lhos, e que a morte fora natural, tal-

bem no mesmo local uma corrida de voz a miseria.

bicycletas, orgunisadas pelo laureado Cousas agrícolas. -E'

«Gymuasio aveireuso», e que promet- excelleiite o estado dos milhos, dos tri-

te ser muito animada; e no outro do. gos tremezes, dos batatues serodios,

miugo (11 do corrente) haverá uma das viulias, das oliveiras -de todos os

brilhante corrida de touros, no qual productos, emfiui, podendo bem dizer~
tomarão parte amadores distinctos, e se, que ha muitos anuos a agricultura

artistas de fama. não foi nunca tao favorecida pela ac-

Sport.-Vâo em breve reali. ção do tempo. Rejubi'lam, por isso, os
sai' um record,-Ilhavo--Vista-Alcgre agricultores, que veem assim pi'oupe-
-cs veloceniens J. Craveiro Junior e rar as suas culturas. Produziram etfei-

    

paiz os jiiiucs da lei vão até á subscr-

vivcncia mais dnuiuinlia para satisfa-

ção as imposições do gun-rito!...

Pois se é do alto que as violencias

começaml. . . Pois se é dc lá, das al-

tas regiões goveruativus, que a podri-

dão se cstciidel. . .

I Um homem só se distingue ulli,

pela rectidào do seu espirito e pelos

principios da sua consciencia, o mi-

uistru da justiça, "i quo-tu justiça. seja.

feita.. Para cllc aippelhinos em nome

das victiuias do :itiocismo iittciitadu.

A' sua razao esclarecida e ii sua digni-

dadc profissional confiamos a'i'csclu-

çao da causa.

U perseguido é um cavalheiro di-

gno o um caracter honestissimo.

    

    
  

   

   

  
   

 

  

  

 

   

to e Antonio Machado.

- Partiu já para a capital o es-

clarecido director do jornal Portugule

Brazil, sr. Ignacio de Moraes Mendes.

- Estl'oll em via de restabeleci-

mento, o que ii -ticiuiuos com prazer,

o sr. Manuel Gonçalves Netto, liiibil

algcbñsta d'esta cidade_

- Esteve no sabbado ultimo em

Aveiro, o sr, dr. Alexandre d'Albu-

querqiie 'f'arares Lobo, juiz de direito

addido no quadro da magistratura.

- 'l'em estado doente, mas passa

felizmente melhor, a sr.“ D.Isabel Coc-

lllU de Vilhena, esti'cmccida esposa do

nosso boni amigo e collega do Algur-

ve e Alcmtajo, sr, Francisco Angusto

da Silveira Almeida Vilhena.

Fazemos votos pelo seu completo

restabelecimento.

_'- Pat-isa hoje o a'iniversai'io nn-

ialicio da err““ sr.a D. Joanna Leo-

poldina Marques Gomes, prezavln e

virtuosa esposa do nosso distincto col

loga, o si'. Marques Gomes. A :tiubOs

 

A fome

Conta a Gazeta. de Paiva:

Do dia para dia mais se aoccutiia “,615th

concelho e suas redondezas a faltado milho,

o pao dos pobres. Casebi'es hu. onde se pus-

sani semanas o semanais sem su comer pelo

porque este esta carissian.) o não ba dinheiro . l f l. .L ,)
. . . . ,I l':. _ Ir _ 'a I_ I ,w _

para o comprar, A fome alii a tcuiosja com ls ”03““ mms um eus e l“ alto tl

todo o seu .cortejo dc desgraças o crimes, "" Ram““ “WW-“n (1,05m Cidade.

mas o ministerio voranca u cl-i'ci caça uns o !10380 dilecto amigo, O nt'. dr. Abilio

Caldas da lt'iinlia,oudc_sc gastaram rios dc .ie Souza ¡l'Albuuni-qne, (listinctu ci-

dinheiro em music-.is o foguetes_ r ,.u,.g¡;,0 ajudante do 10 de uavnuapin.

Dolci-eso, mas verdadeiro. lü' este, que me fazer serviço em Liui'euço

i'caliiientc, o quadro que em toda a Marques, Que faço, uma. feliz viagem,

pniic se nos depara. A fome alastrasc e que regressa em breve á puma, é n

pelo pniz lÓl'tt, c o governo diverte-se. que do coração lhe desejâ nos.

Aos degraus do tlirono não vão as vo-

zes ou as preces dos dcsgi'açudos, e sc

Telles Junior.

-_ Trata-se de realisar eiu Illiavo

um grupo de Walking-race, e de rail-

paper.

-- Tambem no Gymnasio Aveiren-

se está aberta iusci'ipçiio para um Wal-

king-race de Aveiro a Luzo.

Escola medica, dó

Porto. -D'este vez nâo foi, feliz-

mente, para novo insulto á justiça,tu

se reuniu o conselho da escola medi-

cn. Valham nos ao menos estas raras

excepções.

Em congregação fi'iial, resolveu-se

alli distinguir, entre outros, o nosso

pntricio e amigo, si'. Agostinho Fontes

Pereira dc Mello, a quem felicitámos.

P'olícin dos caes.; e bur-

gos. --C'riuuiaiiios :i attcnção da au-

ctoridnde competente para a fôrma

porq'ue nos caes da cidade, principal-

mente n') do~Rocio, se oollocam os

barcos que costumam carregar sal e

outras mercadorias. São frequentes os

male-i que o abiiso dc tal collocaçâo

cansa a quem ten) de passar na ria, e

porque ainda n'iiui dos ultimos dias

iuui succedendo desastres seguidos, é

de toda a convenienciu, de toda a ur-

gencia mesmo, tratar de evital-os.

Aglomeraui os carregadores por

tal forma os seus barcos nos sitios que

melhor lhes convém, que rui-us vezes

deixam a quem navega o espaço still¡-

-Consta-nos que se acha n'esta ci- Ciel““ Pam Passar' P03““ em “01131

dado, o sr. dr. João Corrêa Mendes dzi Juni-0 m CMS. além (ie dar-lhe um as-

fi'i chegam, quando chegam, apenas as Rocha' de Vagos, a que está bastante pecto bonito, além de tornai. ,mmo

escuta o coraçao feminino, que tem la-

grimas para todas as dói'es, e consola-

çi'io para todos os infortuiiios.
  

   

  

   

  
  

    

  

    

 

mos bastante.

i' v l '

blugulnr Vicente dc Fói'u, o nosso boni amigo,

sr. José Evaristo de Moraes Sarmento,

:listiiicto fuculfativo, filho do sr. José

Estevão dc Moraes Sarmento, coronel

c-iiiiinandautc da Escola ['i'ttticit de Iu-

Corrcu no ltio de Janeiro que em

_Poringal tinha rebeutado a revoluçào,

sendo proclamada :t republica.

'i' tanto sc teem cxforçudo para inato

ou homens do poder, que com as suas

violencinseiigrossam dia a dia as filei-

rns a¡iii--nioiiai'cliicas, que ninguem ju

duvida da sorte que nos aguarda.

Assim, u ministro de Portugal no

ltio, logo que loe chegou o falso hou-

to, correu no palacio presidencial a

perguntar sc seria vcrdpdeirn n noticia.

.lluuo significativo, uno éP.

----_---_----

ii Chilli“ ¡illi tir-i'll E 0 Silll dd“)

Romania/i'll

Veio nos, por acaso, (i mão o Cor-

reio de Ceia., jornal 'd'aquclln localida-

Lie,oudc vuuos que a curtiara d'aquelfc

concelho annuiii ao convite do senado

.to Lisboa, fazendo-se representar nas

festa:: do ccutcnario de Santo Antonio.

com o seu estandurtc ii. frente, o quai

tem n'uuia dus tacos bordadas as armas

rat-aos. Parem-nos dcvor aqui fazer :il

b'liluthl ¡Jutishlct'itçõoñ a tal respeito.

Ceia. é uniu das terras mais unti-

gas mio só dc Portugal mas da L isi-

taniu, pois a fazem fundada pelos Iur-

dztfos. (o) seu primeiro foi'al foi dudu

por U. Alfonso llenriques,ondc lho da

o iiomc dc Ut'vitute /encim sendo con-

Lii'inado c ampliado por outros reis,

tendo varios donatai'ios antes do pas-

sar para a coroa. -

Com. nao é povoação ti'io obscura

que a historia nào falle com louvor de

seus habitantes, tom-.indo parto ein di

versus epocns em varias guerras. Di'

zem até quo eram iiutuiaes de Ueia Vi-

i'iuto I e alguns dos Doze de Inglater-

nandes. As virtudes e a esmcrada edu-

cação do noiva o os pi'iniorcs de cara-

cter e os dotes de intelligeiicia e de

coração do noivo, são a mais segura

garantia para a ventura dc ambos,

ventura quu sinceramente lhe-i dese-

jamos. Foram padrinhos os paes dos

noivos e a mãe da noiva, a sr.“ D. Mu-

i-ia Thereza Paiva dos Reis Pereira.

Despacho. _Foi despacha-

do conservador pnra Cabo Verde, o

nosso amigo e liabil advogado n'esta

comarca, ei'. dr. Francisco Couceiro.

.\ sua illiistraçzio e os dotes do seu cu-

i-aeier, são segura garantia para o

teseiiipenlio correcto e distincto d'u-

juellc logar.

A. ahi-a do governo.-

Como era de prever lavra grande des-

contentamento uos o uiccllios d'estc

.listricto :ii caçudos d< garrotc mi'liis-

tci'ial; Todos protestam pela vida, e

allegam da sua' justiça, mas pareçe

que o foro lieroc do Alcaide teima em

iniuiolar algumas circuinscripções cou-

celliias c talvez até couiarciis. . .

1rriasãO!-Uiz-se queé hoje

dia dc grande 'gala pela. .. Carta.

.das se ella já não etiste, a que vem o

regusijo publico?! Simplesmente gro-

tesco. ._ . não acua o gchi'iio do sr.

l). Carlos?

Exposição em Avei-

t'o.-Vae por diante a exposição de

ria, seria a fôrma mais conveniente

competente os merecidos louvores.

Nova associação. -

Realisoii-se no domingo passado eu,

llliavo a eleição dos corpos gerentes

da nei-:i associação de soccoros mutuos

fauteria ein Mafra e illustre deputado lili-'llte'pio Íllmvensei l'ccalliüdo 08 dif-

ilu nação, com a sr." l). Paulina de ¡BWV-tes cmg“” em Pessoa* '1° "30011110-

Sousa Fernandes, filha tio _sia com- Cida Pl'Uhidade- A direcção lllsmlil-SB

:nendador Joao Sabino d'Almeidu Fei-- álllêtllllâ.

J;-àe.-:1<›lução d¡g¡lll.'-o

curso do 5.° anno de medicina, festeja

a conclusao dos seus trabalhos aonde

micos, dando um bodo a 100 pobres.

Nobilissima resolução.

.chlHÍVOPSãll'ÍO. -- lotrou

no 3.“ nuno da sua publicação, a folha

local a Vitalidade. Q ie conte muitos.

Novo liVi'0.- Está escre-

vendo um interessante livro historico,

euja acção é passada no antigo Egy-

pto, o nosso amigo, sr. Samuel Main.,

auctor d'uui formoso llVrO de versos

ha pouca publicado.

Nas pl'liülS--Vae começar

a animaçao da prum do pharol da barra

d'Aveiro, pois já amanha começa ;illi

a t'unoeionar uni bom hotel.

'ft-abalho de pesca..-

Nu semana que vae correndo as pescas

tem sido em menor quantidade, e isso

atribue não só a dccrcscciicia das ma-

rés,'mas tambem a falta de vento uor-

te, que nas costas do nosso litoral pes

catorio produz sempre melhor cifoito.

Apezttt' d'isso as redes trazem .sempre

mais ou menos sardinha, o que ó si-

gnal de que ella se não utilistou muito.

Results da menor abuiiduucm a eleva~

ção do preço «io genero pois a pouca

que tem Vindo ao mercado tem-go ven-

dido por 134W réis o miliieiro.

Pesca. du. run-Aria con-
. _ , _
tiuua, Como qucisi sempre neste tem- ”do, a 53,¡ Pando, de e“

    

     

  

   

   

   

  

 

ra! Suas armas são: _Em campo azul arte sacra, que dissemos aqui se pano po, a produzir pouco, sendo_ por isso

tos tuo vuntajoáos us ultimas chuvas,

Vindas a espaços parece que calcula-

dos, beneficniuente pela Providencia.

- Dizem-nos de Paiva que a azei-

tona, que se apresentava muito piro-

mettedora, tem desappareoido quasi

por completo.

Baixa. de pl'eÇO.-Deaée

successivaiuente o preço do vinho, por

isso que é grande a quantidade do uma

Já quasi sazouudas e livres de uiolesiia_

_Hit quem tenha comprado pelo pm.

ço já. razoavel de M000 reis a medida

de 20 litros, e os novos devem ter um

preço ielativameiite baixos, e é isso

consequencia apenas da abuudancia

que se espera.

Em compensação, subiu em Beja

100 reis em 20 litros, vendendo-se

agora a ldGoO réis o alinude.

' - O Diario publicou ante-hou-

tem uma portaria determinando que o

limite de 10 graus, actualmente mar-

cado para a distincção entre vinhos

commuus e licorosos, seja elevado a

19 graus. V

&lei-cado do ii'netas.

-E' abundante a quantidade'dc frit-

ctas que vem ao mercado, sendo o pre-

ço d'ellas razoavel, luci'ando com isso

os pobres que d'cllas nsa'n para seu

alimento.

B“eitum-Dizem-nos de Anadia

que esteve muito concorrida a ultima

feira da Moita. Operarniu-se muitas

e importantes transacções.

'fi'etnor de terra.-Fez~

incommonado de saude. o que seuti- mais ÍOI'UWSO “Quelle Pedaço da nossa se sentir em Faro, na ¡segunda-feira,

um abalo dc terra, que teve a duiação

Consorcio.-Casaram no de prendel-,oa- Esperamos que assim de cerca de Clois segundos. Não produ~
domingo em Lisboa, na egrejfi de S. *se (“Ç-'h '3 “5° "egnlfilll'm'ws á “lação

ziu desastres, felizmente.

De Lagos e outras localidades di-

zem-nos que foi tambem notadooaba-

lu nas mesmas condições de duração

e beuiguidade relativas.

;L 1,855011: do attim. --

Teu¡ sido consideravelmente diminnta

a pesca d'este peixe na costa do Al-

garve, segundo referem d'alli.

Despachos de justi-

ça.--Veruicaram-se os seguintes:

Dr. Lourenço Ayres de Mendonça,

juiz addidouiomeadojuizem S. Vicente.

Manuel dcs Santos Salgueiro, ext-

uemito, n seu pedido, de substituto de

juiz de paz dc Bragança.

Francisco Manuel ltadrigues Piu-

to, nomeado conservador em Paredes.

Francisco Augusto Martins Vicen-

te, conservador em Villa Nova de Coro

veira, eol'locado na couservaioria de.

Villa Viçosa, ercada por decreto de A

honteui. ' '

Fernando da Cunha Souto, nomea-

do sub- lelegado em Moimenta da Beira.

Antonio Nicolau Carneiro, idem de

Paços de Ferreira.

Albertino Veiga Pacheco, exonera-

do, a seu podido, de sub~delegado no

Porto.

Francisco Mau uel Couceiro da Cos-

ta, idem em Vagos.

Daniel da Silva, nomeado para es.
se lugar.

Joao Vaz Pinto, nomeado subde-
legado do julgado de Vimioso.

Franmsco Manuel Cardoso, exone-

rado, a seu pedido, de juiz de paz em

Estremoz.

Francisco de Assis Marques Aze~
vedo, escrivão substituto em Barcel-
los, nomeado definitivamente.

Augusto Ribeiro Gardens, exoneo

rivâo de paz

'x

eg Lobrigos (Regua).



A lillllllllil .-l0 ?REMO DE liliJl

Com este titulo escrevo o nos-

so college. dos Successos, o seguinte:

A imprensa tem-se occupado mui-

to n'estes ultimos tempos, d'um con-

flicto levantado entre o illustre prela-.

do de Beja e o, sol-(lisura, povo d'aqiiel-

la cidade. Ora a verdade é que o povo

nada tem nem quinbão nenhum pre-

tende d'aquella verdadeira verrina

pesca!, travada contra o eit.'no bispo,

para satisfazer as proprias e mesqui-

nhas vaidades d'um par d'ínsigniñcan-

tes, que por terem recebido 99 favores

do prelado e não receberem mais um

_por d'isso se_ mostrarem a tempo iu-

dignos - juraram guerra de extermi-

nio ao nobre D. Antonio Xavter e aos

que o acompanham na lueta contra a

perfidia que certos desvairados não ti-

veram vergonha nem 'pejo de travar!

A rigorosa verdade é esta: Meten-

se em cabeça a 4 toleirões d'alli (que

têem estado e alguns ainda estão --

mercê da toleraucia e bondade do pri-:-

hido -- a perceber pingnes ordenados

á sombra d'este sr.), que haviam dc

pôr e dispór de tudo, inclusivamente

da jurisdicçâo ccclesiastica e civil, col-

locando os seus afilhados nas preben-

das mais rendosas, nas fregnezinsmnis

lucrativos. O sr. bispo Oppoz-so, com

toda a razão, e não conscntiu que nin-

guem o dominasse e se ingei-isse nas

suas attribnições. D'aqui o ceineço da

guerra surda pelos calés o pelos bar-

beiros, nas ruas e nos passeios publi-

cos, diti'amando o digno prelado e des-

cendo até a entrar na sua propria vi-

da privada! Sabedor d'isto, o bispo fez

o que qualquer homem de bem faria:

_mostrou-se melindrado, o que fez

publicamente, fnrtando o seu anuel a

set' beijado a quem d'isso era indigno.

Foi d'aqui em diante que os 4 cori-

Cantella l

iiotrarein até no amugo do coração.

Ml I'MZ

Damos em seguida o brilhante

manifesto que ao paiz dirigem os

delegados do comicio de Fornos

d'Algodres, na importante questão

da clussilicaçào do seu concelho:

Reunidos em comício, no dia 21

de julho, na capital do concelho de

Fornos d'Algodres a maior parte de

seus habitantes, para defenderem seus

direitos atrozinente violados pelos dc-

cretos de 12 do corrente, resolveram

unanimemente protestar contra esta

violencia, não perante o poder execu-

tivo, cuja norma é o mais estnlto ar-

bítrio e a mais 'desenfreada iniquida-

de, mas perante a nação inteiro, onde

haverá. quem ouça a voz da justiça e

as fundadas queixas dos oppriinidos.

Sem nnctorisaçâo do poder legis-

lativo c sem respeito pelas leis funda-

nientaes do paiz, decretou o actual go-

verno a extincção da comarca de For-

nos d'AlgoIli-cs legalmente creada ha

perto de vinte annos e clnssilicou o

concelho na 3.“ classe, o que equivale

a snppi'imil-o inteiramente.

A illegalidudo corre purelhns com

a inconveuisncia.

ll Iji', que as lcis do sello e emo-

lumentos nugrnciitaram tanto as des-

pezas judiciaes, vão diminuir-sc in-

consideradaincnte us comarca-i aggra'

vendo-se assim os incoinmodos e sa-

crifícios dos cidadãos, que tem de ll'

a. maior distancia pleitear a sua justi-

ça e cumprir os seus deveres perante

os tribunacs! So era, porém, necessa-

rio, para salvar as finanças do Estado,

supprimir nina comarca no districto

da Guardo. porque motivo se sacrifi-

cou a de Fornos d'Algodres, havendo

phem juramm “ngm-.ae e, todos 4 loutra, pelo menos, em circninstancias

colligados, começaram a enviar tnlsos

telegrammas, forjados entre si, para os

diarios de Lisboa que mais faceis lhes

pareceram em acceitar todas aquellas

porções dejectivas contra o bondoso

prelado. Um d'esses jornaes foi a Van-

guarda que, parece, andava de boa-fé

e a prova_ esta em se peuitenciar, lo-

go que reconheceu o erro em que cabi-

ra, publicando o que segue e que, pa-

ra melhor corroborar as nossas atlir-

mativas, ,para aqui transplautamos:

iHa uns tempos a. esta parte tem

a capital do baixo Alemtejo feito fal-

lar de si pelos arameso.

Parece que Pau: Julia se tornou

bellicosa e que os goal/bs o gibeliiws se

vão bater encarniçadainente. Afinal

nâo vale tudo dez réis de caraCoes. t)

prelado de Beja é um homem bom,

simples e 'limpo de preconceitos. A es-

ta¡ qualidades, ppuoo vulgares n'nm

principe da Egreja, reune uma grun-

de independencia.

Ora ha em Beja um syndicato poli-

tico que quer ter na sua mão todo o dis-

tricto,incluindoo clero e a sua influen-

cia. O prelado -lionra lhe seja-tem

recalcitrado contra as pretenções do-

minadoras do syndicato. hide z'ne.

D'aqni as orações enconimeududas

ao joven e infeliz commendcidor que,

apesar da sua esperteza, ctz/nu em jo-

gar as pernas com o seu pair-no.

D'ahi a ultra biirlesca moção de

censura, applicada pela camara de Be.

ja ao seu prelado, por não ter dudu o

primeiro logar :io governador civil na

questão do beijo-anne!! b'c tao irregu.

lar e dispai-aiada moção tosse votada

por nina camara da opposiçao, estan-in

a estas horas anuullada¡ c com razao,

e a camara talvez dissolvida,

Ao que o syiidiento visa sabemos

nós, O desaggrnvo do joven c iiilcliz

Commendaclor não Ó Coisa que o pi'coc.

cnpe. Se lhe mandou fazer a picai'csca

ovação, não foi pelos seus beilos olhos

ou pelos seus mngiiilicos cliamtos,mus

para eçcoar no paço episcopzd. t) que

se pretende, em summzue desgostnr o

prelado e leval-o a resignar, para o

syndicato dispôr dos dcis poderes:tem-

poral c espiritual. Uremos, porém, que

se enganam nos seus calculos. E o fu-

tnro o dirá. Descnganetn-st: o brinso

principe da Egrejn hu de governar a

eua diocezo segundo as instituições ci-

vis e especialmente cauoniciis em. vi-

gor, custe o que custar. Posto isto,

aconselhamos esses mustins du honra

alheia, esse ôdres de vaidnde stnlta

que bom será porém terminantemente

ponto na verrina contra o nobre pre-

lado bejeuse e pessoas suas dedicadas,

porque do contrario ni'io só faremos

'fallar ii imprensa de Aveiro, como

tambem a dc Lisboa, Porto e pronu-

cias, dizendo-lhes verdades que lhes

hão de amargurar a alma, por pe-

mm
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Logo que se viu fóra da prisão e

passadas as horas de magna que a an-

zeucia de Rodolfo lhe causam, Moran

disse a John Strey:

- E' necessario calar a opinião

publica, que nos accusn e condcznna,

por meio do faiisto e da audiicia. Já

não temos que temer, porque obtive-

mos o perdão de Magdalena; por con-

seguinte, vamos dar á capital o soleni-

ne desmeiitido que merece. Desde uniu-

nhã os nosSos amigos jantar-ão cum-

nosco, e apresentar-nos-hemos no then-

tro, nos passeios, nos cafés, _ em toda

a parte, enilim, de cabeça erguida.

Com erl'eito, desde o dia seguinte,

Moran, contrafazendo o seu caracter,

apresentou-se em todos os circulos on-

de anteriormente não tinha que ido

concorrer. O barão da Soledade via-o

com indignação em toda ii pane, e es-

perava o dia da vingança. Paulo Ro-

J

l

inferiores, tambem constituida do fre-

guezins de concelhos diversos e crea-

da na mesma occasiâo? Qual é a eo-

marca do districto, que tem um edifi-

cio construido á. custa do municipio e

mais appropriado a todos os serViços

de administração?

Desprezam-se estas considerações

do justiça e bom senso, e nttendeu-se

unicamente a que o partido progres-

sista, lia muitos annos, tem vencido

sempre todas as eleições reitlisadas

n'este concelho. Em mister punir este

crime, e pnnin-se reduzindo o Conce-

lho ás condições de nina insigiiilican-

te aldeia, com grave detrimento dos

seus habitantes e com manifesto pre-

juizo do serviço publico.

'Paes são os motivos por que os

abaixo assignados, por si c em nome

dos mais cidadãos que assistiram ao

comício, se apresentam a protestar pe-

rante o paiz contra aquelln iuaulita

violencia, esperando se lhes uê a de-

vida ieparaçi'io, logo que haja govsr-

no que preste á lei e á. justiça o res-

peito que lhes é devido.

Fornos d'itlgodres, 21 de julho

de 1895.

O presidente do comício:-Dr. José

d'Albuqnurquc Pimentel e Vasconcel-

los, quarenta maior contribuinte.

Secretarias-A bbade Luiz Angus-

to de Sit Mello, quarenta maior con-

tribuinte; Antonio Correia de Noronha

c Meuozes,qiiurcntn maior contribuinte.

Commissâo de vigilancia e resisten-

cia; iiléiu ¡tested-Ur. José d'Aiidrit-

dc Ferreira, ;advogado e quarenta maior

contribuinte; dr. LUp.) de, .lleilo Abreu

Uaatello liriiiico, quarenta iniiioi' con-

tribuinte; di'. Antonio Augusto da Un-

nha Uoutinho, juiz de direito aposen-

tado e quarenta maior contribuinte;

dr. Manuel José Pereira Roque, (1112;-

rentu maior contribuinte; Antonio de

A lbnquerquc Pimentel, quarenta maior

contribuinte; José Marin dc Sá Mello

Côrtc Real, quarenta maior contri-

buinte; 'l'neago Polroso Correia de

Lacerda, quitreiitauiinior contribuintcf

padre José Furtado Rebello da Costa,

parocho do Casal Vasco, e proprieta-

rio; Antonio da Costa Menaiio, quit-

rcnta maior contribuinte e commer-

ciante; Abilio Rebello da Costa A breu,

coiuiiierciautc; José Pedroso Uiistello

Branco, quarenta maior contribuinte;

Francisco de Queiroz Pinto, quarenta

maior contribuinte; ubbadc José Car-

doso Ribeiro Cesar, quarenta initior

contribuniie; padre José de Uiiiiipos

Lopes dos Santos, parocho de Qoeiriz

e quarenta maior contribuinte; Auto-

nio Augusto dit Fonseca, quarenta

maior contribuinte; Antonio Augusto

d'Albnquoi-qne, quarenta maior con-

tribuinte; padre Fernando Amaro dos

Santos, quarenta maior contribuinte;

Manuel d'Al bnquerqne, quarenta maior

contribuinte; José Martins, artista e

w__ww

le'IB, adestrndo por elle, tinhu ellen-q_a.

do a ser uma iiotubilidude no ti note.

Quando o barão se convenceu de

que o trinmpho era certo, mandou pre

parar u sala. de armas, enviou alguns

convues aos seus antigos, c escreveu n

Moran a seguinte carta.

¡Tc-lido necessidade absoluta de

ausentar-me da côi'te, resolvi despe-

dir-nie dos meus amigo-i ofiereceudo-

lhes um juntar, seguindo-sc uma ses-

siio de esgriiuu; c como o senhor seja

um dos jogadores do flnetc mais no-

taveis, rogo lhe encarecidamente, boni

como no seu secretario John Strcy,

que nos honrein con ii sua presença.

A reunião terá login' amanhã n'esta

sun. casa entre as sete e as oito horas

da noite. ' culto a honra. do :issignzir-

me com a maior consideração nitento

servidor--Barão da ¡Sole/Jade. s

Fechou a curta, e deu-a ao seu

mordomo, eiicnrrcgando-o do a entre-

gar ein niño propria. N'cste momento

apparcceu Paulo R)b@1'i.-S.

-- O' meu querido Paulo! disse o

barão, iicnbo dc preparar o anzol pa-

ra trazer o peixe i'is nossas mãos.

-- (Joint: assim?

-- Moran esta convidado.

-Jnlgi -.uc então capaz de vencçl-o?

- Pois Cl'Ô que eu nie nii'everia a

arriscar a vidu de uni moço honrado

como o senhor contra um infame, sem

ier essa certeza?

-p Conão bastante nas lições rece-

 

   

   

   

   

   

  

    

  

 

    

   

   

  

 

     

   

       

     

 

     

    

 

   

   

  

  

  

  

  

proprietario; José da Costa Menano,

industrial e proprietario; José Sabino

de Sequeira, oommcruiante; José Pau-

lo dos Santos, industrial; Antonio Hen -

riques, industrial; José Maria de Sou-

sa, industrial; Francisco Rodrigues,

industrial.

-w

Thomé

JUSTICA Uiriiiiiiliiii raiiiiJGUEti

_ Começo por chamar a attençño dos

que hão de ler este meu humilde es»

oripto, para apreciar alguns periodos,

que com a devida venia transcrevo

das Meditações. do immortal conselhei-

ro José Joaquim Rodrigues de Bustos:

«Uma das mais iiuportantps e das mais

honrosas fuucções, do qnoo homem pódo scr

encarregado, c a do administrar _justiça aos

sous similhantcs, de terminar suas differen-

çiis, de vingar os oppriinidos, do scr o ui'-

gño do. Lei, de vii-r o pudor o as gran-,lonas

curvaiido se doantu d'olic, para. ouvirem da

siia bõca decisões, dictadas por uma sabia

e profunda equidade.

«A Escriptnra chama Deuses aos juizes:

som duvida porque, julgando as conteudos

dos homens, fazem na terra as vozes da Ui-

viiidadc. Mas sendo a sua missão tdo grande,

tao distincta, o tão uobro, quem dirá quo o

não dovoni tninbcni ser as suas qualida-.lm'f

«if-lhes necessaria nino. superior capa-

cidades natural: sovn a quit!, por maiores quo

sejam suas llijlictliIÕJS, nunca ou qnasi nun-

Ui¡ chegarão a adquirir aquollzi subtil penu-

ti':i.I_:ãiu, nquollo tanto prompto o seguro, do

que muito diiponduiu us decisões Llllil contou

das judiciuos.

«A vnlgaridado dos talentos pode sor-

vir para os mister-cs viilgarcs da sociedade:

mas um emprego, que tantonoutros se avan-

taju poli). importancia do sou objecto, por

sua dilliouldndo, e por sua sublimidndo, ro-

qiior qnoin não soja destituído do nzas, com

que possa elevar-su até d sua altura.

a D-ipuin da nuccssldndn do talento, vom

ii. de lengos c valiosos estudos. A¡ noções do

_justo c do injusto sito naturuos nos homens;

sito mais claras c mais rionstom alguns: mas

nunca deixam do carocer do um grande o

diliicil desenvolvimento, nos que tem do ro-

solvor questões, muitas vozes euibaruçadis-

siinas. E Todi-mini gui _judia/,tis ter-ram. ldis

aqui um dever absoluto. Us inoralistas as-

sentam quo o juiz que não tcni a soicncia

precisa, vive em pecondo mortal habitual-

mente; porque a ignorancia c põe om ceca-

sião proxima do coniniettur injustiças som

as conhocer. A ignorancia dos juízos é o ils.-

gello das sociedades, u rofugio do crime, a

calamidade da iiinooenoiu.

, «Não pareça, porém, que a scicncia quo

n elle se BXlgô, so lciuita ao conhecimento

da legislação do paiz. Compre que a este

conhecimento muitos outros so associoin; que

o magistrado não soja sómente um homem

vorsudo nos estudos dc direito, mas um sd-

bio; que a sua razão soja a razão dos grun-

des philosophos, dos grandes inuriilistas, dos

grandes lcgisladoros; quo a. sua instruoçdio

seja o resultado da. instrnoçào de muitos sc-

oulos, c a sua scioucia a reunião de muitas

soicncias. As scioncias auxiliam-se mutuamen-

to. Saio fnchos luminosos, que dissipnm as tré-

vas do nosso entendimento. Quanto maiores

iorom os progresst que n'cllus fizermos,

maior sera u claridade de que g marcamos, e

melhor poderemos vêr os objectos que se

008 apresentarem .

tl'

 

. . . Quando as leis so calam, diz um juris-

consulto celebre, a razão tica ainda. failuii-

do; o quo nos diri'i ella, sc a não tivornios

cultivado?

«Por isso os governos devem ser niiii

oscruptilosos na usuallla. dos homens, quando

tratam do provcr lugares do magistratura,

principalmente onde a independencia o a

perpetniiludo constituem parte do seu. cura-

ctcr legal.

.o.on...n....n.oo.----..

(í . . . . . ..ou-.........-.

. . . Us que sentirem seus corações frios pa»

rn a. justiça, ahi nato aspiruni á. dignidade

do sacerdotis d clln; nuo ponctrciu no into-

rior do seu santo-trio; nào vão, com sua pro-

sença, perturbar-lho a paz, protanardhe os

niysterios.

l

. .. Um ¡Uttálsil'lt'lú parcial i': tlill humoni

perigonssiiuo, n n inimigo publico, ou autos

um monstro na sound-ado»

ldn (11580, que começava por cha-

mar a nttençuo dos que lerem este meu

escripio, eStc lamento sem coco, este

liuitivo unico que cucontropura mc-

tigiir a minha uiilictivu situaçao, ao

mesmo tempo que pntciiteiono mundo

inteiro as bullezus da justiça iilti'ania-

i'inn portuguesa, dez-;in minha malfo-

dndn terra dc S. Talmud, qi e alguns

chamam formosa. il/ta, e outros, minic-

sa ñl/ia (lo Oceano.

Hinicus do boni de todos os parti-

dos, magistrados, juriscoiisultos im-

pnrcincs de todos os paizes cultos, mi-

nistros de religiao de todiis :is _ju-rui'-

chias e do todos os estado-i, philoso-

phos, poeta-s, romuiicistas de todas as

crenças, publicisins, jornalistas do to-

das as facções politicas, pensadores li-

vres de todos as nações, apreciae como

n'iiina terra portiigiiezii os magistrados

portugnezes administram justiça!

No din. 22 de janeiro do nuno de

189.3, polui-i 9 horas da niniihii, estan.

do eu n dirigir a constrncçào ds uma

cuca ou nbu, no mou quintal, na rua

Feira Velha, d'cstu cidade, cérca quo

m praça, Manuel José de Moraes; os

serViçnes d'esie implicar-sui com o ope-

bidas; entretanto, Mor-.iu é iiin inzini-

go terrivel.

-- Não o iisgo.

--- li'. quando im de verificar-se o

duello. quo pura todos hu. dc ter nppit-

renciits do um _jJSO do (rsgi'ini::?

-- Amanha.

~- A que hora? ,

'- U jiiitnr será das sete para as

oito da noite; uins como o senhor não

assistirá a elle, visto náo querer :ippzi-

recar dinnic de Moi-:iii cm quanto ndo

lôr n hora propria, venha ás dcz,pou-

co mais oii inenni.

-- E quo devo fazer?

-- Eu lhe darei ns

trucçõss.

N'aqncli-a mit'l'iif) dia tinha Moran

preparado para Os .at-'us amigos nin ma-

gníiico banquete. i);,"ii3 as cinco da

  

minhas ins-

turde, os criados, perfeitamente vesti-

ilos,iie librés iirinvi'us, iuoi c Vlllilfl'll em

todas as direcções. it's seis, os con .-idn-

dos, que erii'n senudqrcs, 'deputados', c

ii. il n' das scienoius, du. politica c do

commercio, reunirzimse tu sulniie Mo-

ran. O dons da casa. estava rigorosa_

mente vesti-.io do pi'czo. .-'\'.~i saiu horas

tlll'láli'itlll"50 toios ft) suino oii lo :i in:-

sa eszuva preparam. Us pratos' socce-

diam-sc iiosiios outros CUill uma prodí-

galidndc o itbniidituciaoxti'noinlinuriuu

-- Õhill ires, disso Moran, agora

qucriiic sinto Uz'gulhoso poi' ter desva-

necido c ropellido vulorosumeute as

calumnias que se inventaram em me-

   

                                               

  

   

    

  

  

  

  

  

  

liuiitu com outra do commercinnte illes-

rario que estava cmstruindo a minha niit os altendeiirlos do aocordão da Rc- superior iliustraçño predomina; mas a

côrca, co u i o limit-3 d'cstu é couhcci- lação do disti-icto, do dezenove de in- causa eraingrntn aos olhos da. razão'

«lo e antigo, cerca egualmente antiga, nho de 1894:

ordenei ao operario que proseguisse

com o serviço. Momentos depois appa-

reco o sr. Manuel José de Moraes, acom-

panhado d'algnns serviçaes. ordenan-

do a demolição da minha cêrca c o nr-

runcamento das estacas. Não consenti

n'este abuso, n'osta violencia; oppuz-

nie a isso; mas a minha, resistencia, a

de meu irmão Manuel do Nascimento

de Souza Pontes, menor de 14 annos

le idade c a do serviçal Zoinhere, fo-

rum inuieis contra :is brutalissimas

provocações do sr. Manuel José de Mo-

raes. Vendo eu que :i ordem do sr. Mo-

raes é cumprida, que Os seus serviçaes

nrronibaruui a cerca, nrrnucaram as

estacas, deuioliudo ainda outra parte

.ln cerca :interiorineiito construida, ful-

leceratin-nie ns forças piira repellir o

provocuulor poderoso c apoiado pela

austeridade, pedi em altos gritos o

soccorro de visiiihos, que comparece-

ram; mas :intençans pelo sr. Moraes,

recuaruni. 'N'eslc momento a outro meu

irmão mais novo ainda, (lc iionic Mit-

iinol de [iiiiii'ii,-i)i-ilciii;i_que fosse clin-

niiti' sou tutor oisr. l-iypolito d'Ai'aujo

liiinat, p-ti'n vir assistir .'t.) di'sucato pci'-

potrudu por o er. Momo-i o seus servi-

ç'ics. l'Ã-.itc crtpciliuite do eu ter mau-

iriniio maix novo chamar o

suit tiitm', foi para ellc providencial

porque mio fora espancado neui preso

com» cu foi e Outro meu iruir'io, servi-

çal Zuinbero e ns testemunhas Thom'é

Poli-eso c Magdalmn José Barreto, que

siilfreruui os mesmos ultragcs, por inc

quererem defen ler. E para evitar maior

insulto e espnncnmcnto 'fechei-me cm

casa com meu irmão Manuel do Nus-

ciiucnto. De lindu, porén, nie serviu

esta prevenção, porque o sr. Moraes

illndiu a policia, allogando que estava

sendo ninltratado pu' mini e por meu

irmão, e ordenou á policia que arrom-

basse a casa. Ordem duda, ordem exe-

cutada. A minha casa fôra arrombada

pelos sorviçues d'nquelle coniniercian-

te e policia, nei putas tanto da cerca

como portas interiores da ciiiui foram

forçadas, uma mala que estava no quar-

to, qiic continha dinheiro c joias des-

appiti'cccn; cn, meu irmão e serviçal

Zttlllbel'c maltratndos a chicotndas e

caccta las. Algumas testemunhas que

pretendiam defender-nos eram amea-

çadas c outras espancadasl Gema rou-

pa do franceses lui eu tratado, e de

egiinl lóriua meu irmão e Zumbere.

Entre empnrrões e maus tratos lui

eu atirado como coisa, para uma espe-

lunca a que chamam 2.“ estação de po-

licia, logar iniuiniido, impossivel mes-

mo de descrever, que só serve para o

descrcdito da instituição. N'essa espe-

lunca, que n'ella tudo traduz llllrlll'ifle

i'elnclliiç'zio scan nome, pci'tnzi'ieccnios,

Magdalena José Barreto e gl'iioiiié Pc-

droso, testemunhas que iiitcrvieruin na

contenda, meu :rnu'io c cu Li, llil'ils¡ seis

horas de enjôo olliictivo, sois liorus de

tonturas de Uitllcça, dc :iuciedade e de

indignação, seis hoi'its de ;trariyriol

Não pãll'tlill ulii as nossas torturas.

Fomos removidos para ii fortaleza de

S. SJbztàlld-L Ante-i de nos iuettcrcm

n'nuia prisão mephiiica onde ii'ontras

eras só eo guiirdiivitiu presos dc alta

traição ein tempo dc guerra, deram-

iios logo de castigo o serviço das liin-

pezas das outra¡ 1118635 u os despejos!

Eu iii'io iiiinní it timer esse serviço

de castigo, mesmo poi-que era degra-

dante para mim e meu ll'mfli), e fomos

ameaçados de oci' no tamento espanca-

dos; como não podia ter-mo de pé, e

meu iriniio tiiinbeui todo dorido, uni-

m,.i-nic n oli'ci'ecur ao cominundnute in-

ferior militar uma gratuit-.ação que

ucceitou; d'esta fórum inc livrei eu e

meu ¡riu-;io d'outra violencia cánalmen-

te barbara.

No dia seguinte _mandaram-nos a-

presentar i-'t administração e esta puz-

iios ein liberdade.

Contra todos estas perseguições ty-

rnnnicas requei'i procedimento crimi-

nal. i) processo instaurado, corria os

seus ti-uniiies uu segunda vara. Mais no

interregiio do juiz da segunda Vitra,qne

na ilha do Principe estava em correi-

çào, o sr. di'. Antonio Maria de :Souza

Horta c Uostu, juiz do uiieito du 1.“

vara, amigo do si'. Manuel José de Mo-

raes, aproveitando o onscj › de ser util

no seu amigo promoveu o andamento

do dito processo, o cm altura conve-

iiiciito ordenou que lossc iti'cliivado,

porque mio havri prova, umas nem

mesmo indícios siqf/'isienles pow lançar

o despite/io de pronuncia.: ill. .

U meu advogado, o sr. Uarlos Au-

gusto Cordeiro, iiggruvou d'esse impar-

cial despacho e teve d'clle provnncnw.

'l'rnnsurevo aqui coin u devida ve-

!ÉÊWMMW'W

nom-c; agora que tciilio 'o prazer dc vei'

sentados z'i minha iiicisa, sem que os

boatos espalhados haja. n cntibiiido as

bons relações que nos unem; agora que

posso apertar no siicsmo tempo tania.

nino amiga e fazer publico o testemu-

nho do. minha gran-hi.) c da. ainiuitrlc

quo lhes consagra, vou dizer -lhes frau-

Cii c lciiliiiaiite it cansa liiiiditinciital de

este convite. llu dez aiinos quo vivo

na cdi-tc, merecendo sempre a estima

do alto oonimercio; n'est-ie tempo tive

perdas valiosas, mas nem nina só vez

t'ultoi ::os mens Compromissos e con-

trncios: dcvcin subcl-o.

- ld' verdade, disseram a uzn teni-

po illállils convidados.

-- Pois senhores, hoje que conse-

gui deslrnir todas :is culuuiiiias e pos-

so erguer a fronte, sem que u mniic'uc

a mais ligeira nuvem, quiz diirlhes

uma prova dit estima que me merecem

c apertai-lhes as iii-.los, pura depois me

dirigir n. piiiz estrangeiro com a cons-

ciencia trunqnilla. Dentro c.n dois dias

só restará. n recordação da minha nuii-

siidc e do meu nome, porque não que-

ro permanecer mais tempo ii'uni paiz

onde so dcprimc o inerito c se ataca u

honi'udez.

Moi-un, dizendo isto, levantou por

pura formula, pcis nunca bebia, um

transparente copo cheio de champa-

gne, o exclamou;

- Senhores, espero que nie defen-

daui, se algum dia a inuledicencia ,in-

dudu (unit

uoacnbo da minha reputação e do meu tentar nltrnjar o meu noise, e ella pai'-

En termino sem poder exprimir o

Attendondo a que em face dos autos, azedllmé 9 0 dissabore melRHGOlÍa que

citamos directos de H. . . e fi.. ., se acha

provado que a casa do qucrolante particu-

lar f-'Sra arrombada em 22 do Janeiro do an-

no proximo lindo, pelas 9 horas da manhã,

forçadas varias portas interiores, bem como

uma mala, que sc diz conter dinheirocjoias

do valor jurado 7505000 réis, que desapa-

receram; destruída uma nba, que servia de

divisoria nos quintaes do querelante e que-

relado, sendo nquelle preso e um irinño me-

nor; olfcndido a. chicote um serviçal de no.

me Zainhozc, produzindo-lhe coutnsões; e a

todo o editico o prejuizo de 65000 réis,con-

forme o laudo dos peritos nos exames que

fizeram; -

Attcndcudo a que, comquauto pareça

que o querolado só tomara parte directa na

destruição da nba, e de tul facto sc não

possa conhecer por não constar do processo

a quem pertencia ii. posse do terreno aonde

foi construida. a dita nba, todavia ó corto

qnc loi elle chniiiar a policia, a quem dou

Ordens ni'lo só para prciidoroin o querolante

particular, mas ainda para lhe invadiram a

i casa; e, se taes ordens não deviam _ser obc-

, decidas por não partiram de anotoridadc le-

I gitima, não pódc duVidar-so qnoioram cum-

l pridas com mais ou menos cxaggci'o, assu-

mindo assim o dito quorolado a responsabi-

lidndo do facto nos termas do u.n 2." do ai'-

tigo 21.“ do codido pnnal;

Attoudonrlo a que, conforme o ariign

11.0 do. lei do'lS dojullio do Hoi), posta

em vigor pelo novo regimento do justiça, o

despacho do pronuncia dct'i' »mr hinçad-z lo-

go quo appnrcçi snliiuiuntcmuute indiciado

qualquer qnorclndo:

Com tiies fundamentos, revogam o dos-

pacho l'ocoi'i'ido c mandam que o juiz a quo

o substitua por outro oin que pi'onnncie o

, quorcludo, declarando-lhe que ó admissível

fiança, e por inciii'so nus artigos do codigo

penal 473.”, n.o 1.“, com rcfcrcncin mins',

n.o 4.°, 478." n.° 3.", 437.“ com referencia

ao 432.“, unico, 33-1." o 3.59.0.

No dia 19 de junho rl'este nuno foi

esta cansa julgada., pelo juiz da 2.“ vo.-

ra. Notem bem, que o sr. dr. Antonio

Maria de Souza [Iorta e Costa não

abandonou o tribunal no correr d'esse

julgamento, que durou muitos dias e o

sr. Manuel José de Moraes foi absol-

'vido plenamente!

Não podia ser mais imparcial, mais

justa, mais desinteressada. mais moral,

mais emompli/Zeadom e mais correcta,

uma sentença assim!

Fui condemuado nas custas, mul-

ta, sellos do processo, posto ainda co

iuo roupa de fi'ancezes á disposição do

sr. Moraes, para fazer de mim o que

elle entender e ordenar o seu amigo

o cx.“ conselheiro e dr. Antonio Ma-

ria de Souza L'Iorta e Costa! leta con-

demiiaçâo imposta it mini, de fórum

tão implioita, dá idéa de uma inde-

mnisnçiio de guerra. . .

Muito bem. As minhas testemunhas

eram quasi todas de vista e foram mais

ou menos unaiiimcs; mas o advogado

da defeza viu essa unanimidade só na

côr d'ellas. Nilo devo, não posso negar

a respeitabilidade de algumas teste-

munhas de defozii, vi n'esse grupo de

testemunhas gente muito boa, era um

nuclco informe de diversas classes; ful-

tava a muitas d'ellas, para não dizer

todas n qualidade de serum de vista;

mas não era preciso porque acloqncii-

ciit, a subtileza do BX.“U sr. di'. Anto-

nio Maria de Uurvalho lz'i estava para

embaraçur as testemunhas da acousti-

çiio, para einbaii' as ingcniins, porque

sobejnvnm provas da minha parte; bus-

tavam as torturas coi'porucs que eu

sotfri para o si'. Moraes habitar a ca-

deia seis mezes. Por menos, muito ine-

nos o sr. conselheiro e dr. Antonio

Maria de Souza Horta e Costa fez re-

sidir 30 dias, ii'nquelle edificio do mu-

nicipio o si'. Manuel Tavares Quares-

ma da Vora-Cruz, por meti. r um ser-

viçnl seu na estação de policia.

.\l:is,co:uo é preciso provar aos na-

tnraes d'eata terra, que olles devem fa-

zerjustiça por suas mãos, o sr, dr. juiz

de direito da 2.' vara ui'chitccton uni

ueredtctum modelo, sábio, capuz de pro-

dnzir e fazer produzir moralidades.

As testemunhas de deleta viram

na pessoa do sr. Manuel José de Mo-

raes, no seu porte picsente e passado,

como uni esciilptor v6 ii'uma estatua.

do jitspe que acaba dc esculpir sem

mancha, sem nodozt, seni muculu!

O meu triuiiipho moral como toda.

ii gente sabe e Vin, foi que o er. Mu-

nnel José Moraes, zonibou du propria

justiça, mandando largar foguetes no

piiteo do tribunal, momentos depois de

se ter lidi ii scntençt. Depois conti-

niioii a tlclld'tl-JS em frente do tribunal

o cni sua casa.

me corroem o espirito tristeinente

amargurado.

Geraldo Avelino. de Souza Pontes;

M

v Minis_ avisar

 

Escola.. industrial. -

Premio Joaquin¡ Cer-

queira. -Sob esta epigraphe a

Aurora do Lima publicou no seu ulti-

mo n.“ o seguinte:

O digno professor da escola industrial

Nuii'Aluares, reconhecendo que o premio

instituído pelo nosso prcsado amigo o sr.

Joaquim Cerqueira se doviii estender a mais

do que um alumno, pediu aquello philantro-

,pico cavalheiro auctoi'isação para propor cs-

sn divisão. O sr. Cerqueira respondeu ao

sr. Neves com a curta seguinte:

lll.'“° c ex.“ sr.›-Rcspondondo ii con-

sulta que se dignou fazer-mo em relação ao

premio de 305000 réis instituído a favor da

escola industrial Nun'Al'vures, apresse-inc

a declarar a v. ox.” que nenhuma. duvida.

tenho a oppõr á. indicação do ser o premio

dividido em tros, do modo que possa attingir

as tros classes ein quo sc acha dividido o cu-

siuo d'csia escola, isto of:: de architecture,

de ornnto o elementar. Laniciitando tão só-

iuouto it poquciiez d'eiscs premios, que po-

derão dividir-:ic o 1.“ cm 1135300“ Mis, o 3."

om 10.5301) réus u 1h' ::.n :'_idúüíi réis, pú-

do v. ex." ontrot-inin fazer qualquer nora

alteração, so assim o julgar oOni'oniento, co

ino progresso e estímulo dos ruspectivos alu-

muos. Posso a minha modesto. iniciativa dos-

portar aos que amam as Bellas-Artes e o

verdadeiro progresso d'osta terra a institui-

ção do novos premios e animações quo mc-

lhor correspondam ao aproveitamento e ii,

frequencia. dc tão util o bom dirigida escola.

Assigno-nic com a devida oonmdoração

De v. cx.“ nit.” att. ven. e cr.

Ill.mo exJ"" sr. Scrapliim de Sousa Novos,

l), director da escola Nun'Alvnres.

Joayiti'ni Josú Cerqueira.

Vianna do Castello, 19 do julho (1451885.

Não maravilliaui ninguc u n'es-

te paiz os actos nobres do illustre phi-

lanti'opo. No proseguiinonto das boas

acções vae sempre até onde a grande-

za d'alnia e ajusta rectidâo pode le..

var um espirito culto.

Notícias de Oliveira.

Ll°zLZtsilleis.-Em virtude das

instantes solicitações dorev.” Antonio

Joaquim d'Oliveira, que ha quasi um

anno pastoreia com distincçâo a fre-

guezia d'csta villa, acaba o eminentis-

simo prelado d'esta diocese de conce.

der-lhe a exoneração. E' muito para

sentir este facto, porque a freguezia

perde um boni pastor.

- Chegaram a Lisboa no vapor

La. Plata, de regresso do Brazil, o sr'

commendador Antonio Augusto Ri-

beiro Vaz, sua ex.“ esposa e a sr.“ vis.

condessa de S. Thiago de Riba-UL

Suas cx.“ regressam por estes dias á

fregneziu de S. Thiago, d'este concelho.

_. Ha. dias, um carro de bois que

passava proximo ao logar de Ouriço-

su., ati-apellou uma creança de seis an-

nos' de ednde, produzindo-lhe varios

ferimentos no rosto, que foram pensa-

dos pelo nosso' amigo, sr. dr. José An-

tonino Gomes dos Santos, clinico inu-

nicipiil.

›- l'lstzi resolvido que se realisa

nos dias 10. 11 e 1:3 do agosto a fes-

tividade a Nossa Senhora de La Salet-

te, cuja ermida se ergue no obteiro

dos Crastos, sobranoeiro a esta villa,

um pittoresco local d'onde se disfrncta

vasto e lindo pauorainiua. Removeram-

se todas as diliicnldades para. se fazer

essa festividade com o maximo bri-

lhantismo, e projectani-se vistosas dc-

corações nas ruas (in villa e ¡ilumina-

çõss na noute de 10, tocando na pra-

ç=i diversa-i phylarmonicns. Trata se

.lo contratar a charauga dos marinhei-

ros da iii-mada, que, como se sabe, é

muito :ipi-ecinda, para tomar pai-te nos

festejos. Na noute de 10 vira a Virgem

no seu andar, processimialmente, para

a egrcju matriz. No dia 11 haverá mis-

sa soleiune a grande iiistrumcntal,c de

tarde voltará a Virgem para a ermi-

da, levando um Cortejo imponente. No

outeiro dos Crastos, que estará profu-

sninente embnndeirudo, tur-se-háo ou-

vir, uo domingo á noute, as phylnr-

(nonjcas e lmveri'i lindas illllllllllaçõus

e vistoso fogo de artiiicio e do ar. No

dia 12 celebra-sc iu'issa na _ermida,

acompanhada a orchestrn, e de tarde

haverá arraial.

O que vae na. Serra

da. ¡Quim-ella. _Team-se ulli da

;do dilferentes casos que exigem urgeu.

" ' l ' i . . .

(able [uma que“) e"? Q” "l“'ores i tes e energicns provideucms por parte

provas podem ter os mens eonleri'niieos? 5 das mwtondadeá cmupetemes' No ,uma

O distincto parlamentar, o advo-

gado illusti'adissinio da deleta o ex.”

sr. dr. Antonio Marin dc Uarvnlho,preii-

den o auditorio longo tempo, com

a extrcnni habilidade du sua oratoria,

com a subtil penetração de quem uma

tir de ti'io longe quo eu não possa viii-

,._ala por mim proprio.

_Sum sim! gritaram todos cheios

de enthiisiusiuo.

E no mesmo tempo os copos toca-

ram uns nos outros. Moran, sentia-se

alegre e orgulhoso. Ia o banquete to-

cnndo o seu termo,quando um dos cria-

dos entrou no salao e npresoutona Mo-

ritii iiiiiu. carta.

- Quem trouxe esta carta? pir-

gunton Moran cm voz alta.

-- O mordomo do sr.

Soledade.

Muinn não pondo furtar-se a uma

certa oouimoção. O leitor sabe que

Guilherme tinha deixado do eoncoi'rer

ás salas do esgrimn desde o dia. em

que reconhe'corn a supoi ioridnde da es-

toria-:lu .voltaria d ) barão, e que instin-

ctiviiineute olhava co n horror til-ie que

provinlia d'aquelic homem extraordi-

 

bari'io da

nai'io. Desejos), COHltllilU, de dissiinu-I

la' :i snzt agitação, limitou-:sc a «'tlJl'll'j

:i carta com nppitreiltci :diil'crciiçiu t'c-'

rolando a sua admiração :i John Streyl

por meio ds uzu olhin- eloqucntc. De-

pois leii o dehcudo caiivitc do aristo-

crutn e Uzlll'üllleU'sll do subito. it's-te ho-

inein tao perverso, tão trio o tranquil-

lo note o perigo, parecia. ter presenti-

do a morto n'este momento. Não que-

rendo, porém, abrigar nem por uni só

l

l

passado, como aqui noticidmos, foram

destruídos os appiirclhos destinados a

observações, que havia no Observato-

rio. Este nuno, ha pouco tempo ainda,

ardeu o barracão onde se gnurdavam

os matei-ines para o hospital, que já

W

_Traga-mc aprestos para escrever.

Depois pediu permissão aos convi.

(Lulas para responder áquella carta, e

u'um magiidico papel timbrado com

as suas nrinns, escreveu o seguinte:

(Sr. barão da Soledade, John e eu

teremos summo gosto eu¡ acceitzir o

seu convite, que muito nos honra. Seu

res peitador. - dloran. ›

Metteu a carta n'um sobrescripto,

que sellou cuidadosamente, entregou-a

no criado, dizendo-lhe:

- Ahi está it ria-posta.

-- Sr. de Moran, perguntou um

dos convidados, é amigo do barão da

Soledade?

-- Amigo precisamente, não; mas

conhecemo-nos como jogadores de lio-

ricte. e é isso que motiva este convite.

Queira ouvir.

E Moran leu a carta do barão.

-- E que tenciona fazer? pergun-

tou John Sirey.

-- Assistiremos ambos, querido

amigo; porque' não se recusa facilmen-

te um convite tão delicado e lisongeiro,

-- Será uma s:ssâo de esgrima

como poucas.

-- Teria muito prazer em assistir,

declarou outro, se, eonio é de suppor,

o sr. Moran tonciona esgrimir com

o barão.

-7E' dillicil, porque ha tempo não

 

instante preoccnpnçiio ou melo, medo jogo o florete com pessoa alguma.

iiijustilicudo \'luLO que a curta do ba-

rão nada dizia que podesse originar a

mais leve inquietação, disse:

- 0h! mas em presença de simi-

lhante convite, que lia de fazer? No

seu logar teria Orgulho ein vencenain-

 

   

 

    

  

  

está principiudo. Agora, na noite de

15 do corrente, foi lançado fogoa uma.

das casas alli feitas para habitação de

doentes, pertencente ao sr. Luiz de

Mello, de S. Martinho (Ceia). E' preci-

so que se empreguem os meios para

que o criminoso ou criminosos não li-

quem impunes, pois os factos que apon-

tamos são revoltautissimos.

Enterro de mn muri-

nheir'o pot-tug ue z em

nal Rotterdamsc/i Niemosblad, de 18 do

corrente o seguinte:

Uma solemnidade commovente le-

ve logar esta manhã no 'cemiterio ca-

tholico. Era o enterro do malog'rado

grumete da corveta portugueza Vasco

da. Gama, Salvador Mendes .Pereira,

natural de Lisboa, e que se alegou tão

desastrosamcutc. O corpo d'este infe-

liz, tendo sido tirado do rio Mans, foi

transportado para a casa de depositos

(especie de morgue) no cemiterio geral,

onde o vestiram de grande uniforme e

o metteram no caixão. _

A's 9 horas ein ponto d'esta ma-

nhã desembarcaram no caes, de bordo

de 3 escaleres. da Vasco da Gama, cer-

ca de 100 praças, das quaes uma, du-

zia armada, e, accin panhadas pelo com-

iuandantc, outros officiacs e o vice-30n-

sul de Portugal, marcharnm para o ce-

miterio geral. Nieste logar o prestito

era esperado pelo commandante do na-

vio de guerra hollandez Bufo, com

24 praças de sua guarnição, be'n co-

mo por um dos tenentes dos Renee Ati-

radores Civis, com a respectiva brinda.

Na occusião'eui que o caixão do in-

liz Pereira foi mettido no carro funera-

rio, avançou o covnmandante do Dufa,

o qual, preferindo algumas palavras

de profundo sentimento, collocou so-

bre o foi-etro em no'me da marinha ne-

erlandeza, uma coroa, ii qual o com-

inandante da Vasco da Gama agrade-

ceu em nome da marinha portugiieza.

Os camaradas do fallecido colloca-

ram em seguida uma corôa sobre a

bandeira, com que' o 'caixão ia coberto,

tendo nas fitas a dictatoria:

.Ao nosso chorado camarada S.

.ll. Pereira.

A patria honras que a patria vos contempla

A guarnição do couraçado Vasco da

Gama. Como prova de eterna saudade

e inolvidavel recordação.-Rotterdam,

17-7-95› '

Um bilhetinho atado a esta corOa

dizia as seguintes palavras: '

Dormir .' V

Só os mortos dormem esse somno de

mysterios, lua alma voou para Deus,

teu corpo desce á terra. '

0 prestito formou-se d'es'ta manei-

ra: Uma secção de policiassob o com-

maudo d'um chefe e sub-chefe; 12 ina-

rinheiros portugueses armados; banda

dos Renee Atiradores Civis; feretro;

os olliciaes do Vasco da Gama, ditos

do Bufo; Reaes Atiradores Civis, e os

marinheiros do Dufa, sendo o prestito

fechado por alguns policias sob o com-

mando diuui sub-chefe.

Tocando uma marcha funebre. o

prestito passou pela guarnição do Vas-

-co da Gama, que se achava formada

em linha, encorporaudo-se depois no

cortejo. Seguido d'nma multidão enor-

me, tocando-se musicas funebres, o

cortejo dirigiu-se ao 'cemiterio catholi-

co, onde, ao chegar os sinos princi-

piaram a tocar. N'cste logar o corpo

de marinheiros formado sob ocomman-

do de um ollicial, apresentava armas,

o passando ao longo dos marinheiros,

o prestito entrava no cemiterio, sendo

recebido pelo padre e alguns dos sa-

cristâes com a cruz alçada. ,

Entre os repiqnes prolongados e

marchas funcbres, o prestito continuou

vagarosamente seu caminho para a ca-

pella, deante de cu,a porta os agentes

l de policia lizeram a continencia mili-

tar ao feretro. Depois este foi posto

sobre uma padiola por 20 marinheiros

portuguezes principiando em seguida

a cet-emonia solemne,

Finda esta, o feretro foi levado por

marinheiros para a cova,e a um signal

do cdmmandante houve ns salvas do

estylo; o feretro desceu a cova ea tris-

te solemnidade tinha acabado.

Incendio pavoroso.-

No seu numero de 4 do corrente pu.

blicou a União Portugucza, jornal de

S. Francisco da California, a seguin-

te noticia:

.Sexta-feira, 28 do inez passado,

manifestou se n'esta cidade uni incen-

dio que destruiu em algumas horas

coro-.i de 200 predios e deixou sem a-

brigo 300 e tantas familias. O fogo

declarou-sc ás 4 horas e 3 quartos da

tarde, entre as runs 4,? e 5.', proximo

w

da que por divertimento, o barão da

Soledade. Disseram-m0 que manejo, o

tloi'etc com uma destreza prodígiosa.

-- Apezur d'isso, acndiu outro,

apostaria alguma coisa pelo er. Gui.

 

i lherine.

__ Não joguei mal, mas na minha

edade o braço enfraquece. Se fullas-

sem de John. . .

Strey sorriu-se.

_De maneira,alvertin o outro,que

vão ter amanhã nina noite deliciosa.

-- Talvez, reSpOiidcu Moran. E sc

querem assistir, olfereço-nie para os

apresentar.

Todos prometteram ir. Estava ter-

mina-:lo ojantnr. O Opuleuto amphi-

trii'io conduziu os seus comiueusaes nos

quartos onde se alojára Alexandrino,

e alli se lhes sorvin o café. Os convi-

dados retiraram-se as onze horas. Um

periodico noticiosa accresccutnria que

se retiraram em extremo satisfeitos, e

que o dono da casafizera as honras

com a maior ainabilidnde edistincção,

o que não deixa de ser nina supei-Huj-

dude de mau gosto, porque não ha do-

no de ousa que receba grosseiraiuenig

as pessoas que convida, nem convida-

do que não saia satisfeito 'depois de ter

enchilo o estomagodoezcellentes man..

jares c levar o cerebro escundecido pe..

los vapores do champagne.

(Contínua.) v

Rotterdam. - Lê-se no ,jor- '

l
l



 

  

  

                

   

  
  

  

 

    

  

collooadoe nas vacaturas que forem

occorrendo.

§ unico. Serão abonadosa esses re-

cebedores como vencimento, 50 por

canto da importancia annual da lota-

çâo do emprego em que estão provi-

dos, devendo esse Vencimento entrar

em regra de quotas de cobrança do

fôrma a não resultar d'ahi encargo pa-

ra o thesonro ou para os contribuintes.

Os escripturarios de fazenda dos

concelhos supprimidos ficam nos mes-

mos termos addidos i'ts repartições de

fazenda dos concelhos a que ficar anne-

xada a freguezia sede do concelho

supprimido.

Os governadores civis darão aos

delegados do thesouro todo o auxilio

de que oareçam para execução do dis-

posto nos numeros anteriores.

Pelas direcções geraes das contri-

buições directas e da thesouraria serão

consequencia de mu conflicto entre a dadas todas as ordens e providencias

policia e um bando de indios do Esta- que forem precisas para que o que an-

do de \Vyoiuidg, Estados-Unidos, que tccedentcmcnte fica dispOsto, seja im-

trucidara uma familia de colonos, os mediatamente executado.

indios sublcvaram-se, tendo sido preci-M

so enviar tropas para reprimir o m0-

vimento. ::z-'J' à' _' 'WM

- Nas ultimas escavações opera-

das no templo de Delphos. encontrou-

se uma cabeça da deusa Era, de mar-

more, e uma cabeça de boi. Estas duas

peças estão em bom estado de conser

vação e foram enviadas para o muzeu

de Delphos.

- De uma mina de Illinois foram

tirados seis quares que durante qua-

deira chuva de moedas de cobre e pra-

ta. A receita para os pobres, diz o jor-

nal d'oude extrahimos esta noticia, foi

importante. _

O eoaruondo r Mas-

aenn..-0 couraçado francez Mos-

sena encnlhára em umas rochas 'do

porto de Saint Nazaire e que se trata-

vn de o safar. Este dessstre den-se de-

pois que o couraçado fôra lançado á

agua. Tendo-se demorado os rebocado-

res em lançar-lhe o cabo e acontecen-

do não pegarem as ancoras dó conrn-

çado, este foi arrastado pela corrente

sobre as rochas chamadas 'Ponrteaux,

onde eucalhou pelo lado da ré, unica-

mente. E' o primeiro accideute d'este

genero que acontece em Saínt-Wazaire.

O Massena tem uma lotação de

11:900 toneladas e é classificado dc

cournçado de esquadra de l.“ classe.

“Venta-ias noticias. ›- Em

Calcule-se o effeito produzido por

esta confissão feita pelo pequeno.

- A gente divertiu-se muito, con-

tinuou Roberto, sempre com o mesmo

sorriso angelica. Demos grandes pas-

seios pelo campo e comemos bons pe

tistms, sempre com o tio Fox. En cá

comprei nm fato novo de fianclla para

jogar o cricket com os outros meni-

nos. . . Nós bem sabiamos que isto

não podia durar muito tempo, princi-

palmente por causa da tia Coombes

que havia de vir ¡nassar-nos com per-

guntas. Mas esperevamos que as coi-

sas durasscm até á chegada do papá.

Até lá tinhamostempo de fugir, para

elle julgar que tambem nos tinham

inatado. Eu bem sei que pódem levar-

me para a cadeia, mas tambem sei que

nao me hão-dc euforcar. Son ainda

muito novo para me cnforcarcm, e de

aqui a pouco tempo soltam-;nc com

certeza. '

- Pobre mulllerl exclamou um

dos que assistiam a esta scena terri-

vel. Ao iueuos não viu que era assas

sinada pelos proprios filhos!

-- Esta enganado, atulhon Rober-

to. Ella viu muito bem. Quando eu lhe

puz a faca no peito já. ella estava acor-

dada. Por signal abriu os olhos. Mas

eu não lho dci tempo para nada, e car-

reguei com todo o meu peso e. . .

Roberto foi conduzido para uma

estação de policia, e n'cssa mesma noi-

te Nathnniel era preso proximo das

dokas. Na manhã seguinte foram lc-

vados a presença do juiz de Canning

uma folha estrangeira, o caminho de

ferro do Congo a Stanley Pool já está

terminado até ao kilometro 105. Esta

linha 'é regularmente explorada desde

Matadi, ponto terminus da navegação

marítima, até Lnfú. a 82 kilometres

no interior. De Lnfi'i para diante os

transportes fazem-se ás costas de ne-

gros. O pessoal empregado na cone-

trncçño do caminho de ferro dc Con-

go eleva-se a 133 agentes europeus e

3:244 negros, dos quaes GOO são origi-

narios da região das cataractas. que o

traçado atravessa.

(la. rtnonteuítue n to r-.l

no Brazil.-Dizem do Rio de

Janeiro ao Times:

«Continua guardando-se segredo

áccrca 'das negociações para se fir-

mar a paz no Estudo do Rio Grande

do Sul. Foi prorogado o arniisticio.

Diz-se segundo informações particula-

res, que as tropas nacionaes serão re-

tiradas do ltio Grande. A noticia da

occu'pnçz'io da ilha da Trindade conti-

nua causando muita agitação c levan-

ta violentas polemicns nos jornncs. 0

governo fez reclamações directas para

Londres a tal respeito.»

Annunciou o telegrapho a morte

do ex ministro brazileiro conselheiro

Saraiva. O finado estadista estava para

ser encarregado de construir um novo

ministerio por D. Pedro, quando ocor-

rsu a sediçz'io militar de 15 de novem-

bro dc 1889 Contra o ministerio con-

servador do visconde dc Uuro Proto,

dando lugar inopinadameute á. procla-

perior em numero e bem municiado e

intelligeate. Estivemos rodeados de

fogo por todos os lados e houve dous,

momentos de perigo. O fogo durou

cinco horas e uma mais durante a qual

foi molestada a recta-guarda. No com-

bate morreram o valente general San-

tocildes, seu ajudante D. José Soto-

mayor, o capitão D. Eusebio Thomaz

e 25 soldados. Ficaram feridos o co-

ronel D. José Vaquero. o capitão D.

Luiz Robles, o 1.° tenente D. Francis-

co Sanchez Ortega, o capitão Travesi

e 94 soldados. As baixas dos insur-

gentes não as posso precisar, mas pas-

sam de trezentos. Como por causa das

marchas e do COmbate não bastava um

dia de descanço, desisti de sahir por

ter, além d'isso, noticias de que che-

gou 'José Maceo com 1:500 homens e

ter recrutado á. força todos os paiza-

nos. Tendo muito que organisar em

Bayamo, e não tendo munições, avise

para que viessem forças. Valdés che-

gou hontem, 11, com 1:400 homens

e hoje, 12, snhiu para chuit: . O tre-

neral Lachaubre teve hontem fogo em

Barraca, mas dc pouca imporiaucia.

A'manhã irei a Manzanillo.›

() cadaver' de Salda-

nha. da. Gama. queima.-

dOX-Assim o diz o seguinte tele-

gramma:

Montevideo, 3.~Sabe-seem San-

t'Anna do Livrame'nto a noticia do

armisticio c mccdido pelo general Gral-

vz'to ao general Silva Tavares. Entre-

tanto propalaui que são os chefes cas-

vontade, em frente de um elegante pa-

vilhão, destinado aos banhos da fami-

lia real, nlum local reservadoe guar-

dado pela policia. A Rainha acompa

nha-os e passa, ordinariamente, uma

hora a vêr brincar os filhos, conver-

sando com a camareira-mór do pala-

cio, a condessa de Sastago e com as

damas de honor de serviço, a duquezu

viuva de Bailene ea marqueza de Co-

millas. A dnqueza de Railen, cedeu,

durante muitos annos, a Sue. Magenta-

de para residencia de verão, em San

Sebastian, o seu soberbo castello de

Ayete, até que a Rainha mandou Cons.-

trnir o novo palacio de Miramar. A

marqueza de Comillas é a esposa do

director da Companhia Transatlantica

Heepanhola, que transportou para Cn-

ba, o marechal Martinez Campos, com

os seus 30:000 homens.

A aia das princezas é s Condessa

viuva de Mirasol, que dirige a educa-

ção das duas filhas da rainha, auxilia-

da por uma professora ingleza, miss

Etta Hughes, por uma professora ans-

triacn, mudemoiscllc CZerni e por di-

versos professores. As princezas fal-

lam correctamente o francez, o inglez

e o allemâo. São muito intelligentes,

cstudiosus e doceis, principalmente a

princeza das Asturias, que tem quasi

15 annos e que está tão alta, elegante

e distinctn como sua mãe. A infunta

Maria Thereza lembra mais os B -ur-

bons: parecese com seu pae, o rci Af-

fonso XII e com sua tia a infanta D.

Eulalia, pela sua precoco intelligen-

da Harrison. e ás 2 da madrugada é

que os bombeiros poderam dominal-o,

não antes de haver lavrado em quatro

quarteirões, que deixou reduzidos aum

montão de cinzas. Felizmente não hon-

ve perdas de vidas, mas mais de 200

familias ficaram em deploravel situa-

ção, perdendo toda a mobiliae roupas,

que a intensidade e rapidez da propa-

gação do terrivel elemento não deixou

salvar. A principal causa do grande

desenvolvimento do incendio foi devi-

da á falta de agua. No intuito de sup-

prir esta falta, o proprietario de um

grande deposito de vinhos da Califor-

nia, localisado na zona incendiada,

mandou fornecer 10:000 barris de vi-

nho de pasto para alimentação das

bombas, mas infelizmente, já pela de-

mora da abertura e conducção do li-

quido ás machinas, pela sua insuf-

ñciencia para combater tão pavoroso

iucendio, não logrou tão importante

sacrifício o exito que era esperado. O

Evaminer d'esta cidade abriu uma sn-

bscripção para soccorrer as familias

mais necessitadas, que são, cerca de

200, e que se eleva já a cerca de

6:0b0 dollars.

A conservação dos

peceg054-Ningumn ignora _que

o peccgo é um fructo formoso, artisti-

co, de um sabor delicadiszitno, que,

para os poetas, se presta e; mais ga-

lantes comparações. Ulicrccer posegos

aos convidados na estação em que dei-

xa de os haver no. mercado, e isto sem

   

                

   

  

  

         

  

   

   

  

           

  

  

  

                         

   

   

  

 

  

   

 

    

   

   

   

   

 

   

         

    
  

  

        

  

  

   

  

  

ios 'rtus Ínsos

(daruoounçio)

Já. me quebraram a cithnra

saudades e a desventuras.

Mas tua meiga ternura

me fez de novo cantor!

-IIoje, por isso, esquecendo-me

de minhas sentidas queixas,

os pagar por preços exorbitantes, deve

ser um p 'azer indizivel. Ora, para se

ter este prazer, basta fazer-ee o se-

guinte: Pega-se em um pecego que não

esteja demasiadamente maduro nem

pisado, envolve-se hermeticamente em

uma folha de papel de seda e depois

mergulha-se em um banho, não muito

quente, dc lacre derretido. Assim pre-

servado do contacto do ar, o delicioso

fructo conserva-se durante alguns me-

zes, podendo dar no outomno e até no

inverno surpreheudentes sobremezas

nas casas mais modestos.

A.. destruição dos

¡nosquitoea-Se ha insecto que

mais incommode e importune o homem,

é indubitavelmente o mosquito. Como

afugental-os de uma casa ou livrar-se

uma pessoa d'elles sem recorrer ao en-

fadonho mosqneteiro? Um observador

sugaz aconselha simplesmente que se

'colloque no quarto de dormir um pé

de ricino cultivado como planta de

sala. O ricino só é purgativo tomado

internamente. Como a planta nâo é

feia, mas attrahe os mosquitos, as mos

cas e outros insectos iucommodos, e

. mata-os infallivelmente, eis o que nâo

é mau saber, para quem quizer expe-

rimentar, concluc o jornal estrangeiro

d'aude extrahimos esta' receita. .Demais

o ricino é planta que se da bem em

Portugal.

m

“internauta _
-..Hb

,. _7._-

 

    

  

   

   

 

  

          

   

      

  

  

   

                          

   

  

  

   

  

  

  

cia, pela sua vivacidade e pelo seu ca-

racter impetuoso e franco.

O rei Affonso XIII completou 10

annos no dia 17 de maio ultimo. Está

muito crescido para essa edadc e› gosa

de excellentc sande, embora apparente

pouca robustez. Delgado, nervoso, im-

pressionavel, de rosto pallido, grande

mobilidade de expressão, olhos viros,

fronte rasgada e cabellos abundantes.

O rei de Hespanha assemelha-se,

notavelmente aos retratos de muitos

reis Bourbons do fim do seculo XVIII.

O juvenil monarcha revela dotes nota-

veis de intelligencia, excellentc memo-

ria e grande facilidade de percepção.

E' docil para com os seus professores,

com os quaes trabalha muitas horas

durante o dia em Madrid. Em San Se-

bastian o tempo destinado ás lições é

mais curto. A sua educação, logo que

o rei sahiu dos braços da sua bovine

ingleza e da sua uma de Santander,

foi confiada a mademoiselle Servst, ñ-

lha de um official general suisso ao

serviço da Hespanha. Só ba dois an-

uos é que a Rainha Regente entregou

a educação de seu filho ao general de

artilharia Sanchiy, ofiicial brioso odis-

tincto, homem fino e intelligente que

conquistou um grande ascendente no

espirito do seu real discipulo,junto do

qual passa qunsi todo o dia.

O general Sanchig é auxiliado co-

mo preceptor do rei pelo commandan-

te de artilharia Loviga, que, por esse

motivo abandonou o seu cargo de pro-

fessor na escola de artilheria de Sego-

via. Alfonso XllI tem ainda muitos ou-

tros professores eSpecines, civis c mi-

litares. Sua àlagestade falla já muito

bem o allcmão e o fraucez, compre-

hende o inglez que falla com suas ir-

mãs e com a sua preceptora; adora os

exercicios ao ar livre e já monta a cu-

vallo. Interessa-se vivamente por tu-

do quanto diz respeito no exercito e

aos militares. Corresponde com toda a

gravidade ás contincncins dos solda-

dos e ofliciaes que encontra. Sua mãe

porém não consente que elle use, por

eniquanto, nenhum uniforme irem que

tome parte em paradas e revistas ini-

litares. De resto, Sun Magestade está.

sempre rodeado de militares, porque a

casa da rainha tem por chefe o tenen-

te general Polavieju, osuccessor even-

tual de Martinez Campos em Cuba se

um dia o Warwick hespnnhol renun-

ciar ao seu commando. Este oHicial tem

junto de si um tenente general,chefe dos

alahardeiros da guarda interna do pn-

lacio, muitos generaes e coroneis aju-

dantes de campo, assim como olficines

superiores de marinha, tambem aju-

dantes de campo. Só quando comple-

tar 16 annos é que o rei de Hespanha

passará a ter uma casa militar e civil,

saparada da de sua augusto mãe.

O monarcha tem uma verdadeira

adoração por sua mãe. Um olhar,uma

palavra da Rainha, tem mais influen-

cia, para acalmar n'elle a turbulencia

e as zaugas infantis, do que todos os

esforços dos seus professores de ambos

os sexos. Foi só este anno que a. Rai-

nha Regente deu a seu filho, um dire-

ctor espiritual, o padre Montana, pri-

nieiro confessar de Alfonso XII, sacer-

dote muito iustrnido e virtuoso e pré-

gador de fauna, que prepara o afilha-

do de -Leão Xllf para a eita primeira

commnnhão, que deve clfectuar-se,deu-

tro do dois annos. Catholica fervoroso

e muito dedicada á Santa D. Chris-

tina tem tido grande cuidado em diri-

gir a educação religiosa de seus filhos.

Na sua Opinião, e na da qórte, um rci

castelhano. deve ser tão dedicado á

Egrejn, como ao exercito, á marinha o

ao povo. L) Papa c os bispos hespa-

uhoes auxiliam poderosamente a vir-

tuoso. soberana nos seus esforços.

.-1.. insurn-eiçño de Ou-

bn; a. p :u'cicipução de

a San Sebastian passar duas semanas DInrtiuez _ Oaunposs. - Os

no mcz de agosto, depois de passar al- jornues de Madrid, publicam a parti-

guns dias nos banhos'de Santa Aguc- - cipnçao de Martinez Campos ácerca do

da, nas províncias biscninhus, perto combate em que esteve parascr com-

' de Vittorio. Cinupridos os seus deve- plctauientc envolvido polos insurgen-

res de soberana, D. ~Christina, cousd- tes. Diz o general: . O

gm algum tempo a leitura, á. sua cor- «No dia 12, sahi de xIlIanzanillo

respondenoia com sua mae, a arclii- para \reguita e Bayamo. fem _anza-

duqueza Isabel de Austria, que este mllo tive noticias contradictoriqs acer-

anuo é esperada no palactqde Mira- ca dos insurgentes, mas cm \eguita

mar, e principalmente aos filhos, que, soube que Muceo estava pertp de Bsya-

,segundo ellos proprios dizem, 'gosam mo compnuicrosas forças. l inlin com-

umis á“ vonlude eu, sm, Sebastian, da migo lzoüohomens, e nao me papewu

convivencia com sua mãe. Muitas ve- llonl'OSU desistir. Julguei, além isso,

nos passeia a pé, outras de carruagem que exaggetavaiu 0 numero dos insur-

nos arredores tão pittorescos da_capi- gentes c seg lll a marcha, encontrando-

tnl de Guipuzcoa. N'esses passeios as os pertode Pcralej», tres leguas ao sul

populações rnraes fazemvá familia real de Bnyamo. A coluunna era commun-

nm acolhimento muito nlfectucso, apc- dada pelo inallogrndo general Santo-

zar de Guipuzcoa ser, como se .sabe, oildes. Morto este, tqmei eu o com-

um dos baluartes do partido carlista. mando do combate. lbste foi renhido;

Quasi todas as manhãs o reiesuas o terreno não podia ser mais desfavo:

'mas vão á praia, onde brincam ásua ravel, e o inimigo era tres vezes su-

tilhistas que concedem. Aqui afiirmu-

se que o general Tavares partiu para

Bagé _julgando-se que seguirá até Pe»

lutas, por se achar adocntndo o gene-

ral Galvão. João Francisco recebeu

ordem para suspender immediatatnen-

te a marcha da divisão. A comunissao

brazileira chegou hontem ao logar do

combate, nada encontrando, devendo

chegar hoje á noite a Rivera. O cada-

ver dc Saldanha da Crazna foi queima-

do no din27,pela seguinte lórinazu ge-

neral Hyppolito chegou ao logar do

combate e pediu para ver o cadaver.

Tronxeram-o sobre um couro. Exami-

nou-o e retirou-se. Fez niarchar a tropa,

ficando apenas um piqnete que, para

consummar a obra, serviu-se de uma

lata de petroleo que estava occulta no

niatto. Isto foi visto pelos carrocuiros

que foram transportar os feridos para

Sant'Anna do Livramento. Este acto

foi ordenado pela seguinte razão: No

dia 2G chegou a. Sant'Anna do Livra~

mento um ofiicial de João Francisco,

chamado Rumos, a quem uma anctori

dado perguntou pelo estado do corpo

de Saldanha, respondendo aquelle offi-

cial que lh'o communicaria em eua ca-

sa. Pouco depois pediram cavallos eni-

prestados ao h0teleiro para mandar

um proprio com toda a urgencia afim

de desapparecer o cadaver. A commis-

sâo, chegando ao campo de batalha,

encontrou cadaveres mutiludos. Garan-

tem que Saldanha foi visto, antes du

queimado, mutilado de modo informe.

blutre o lín-uzil e a

Inglaterra. -- A proposito du.

occupação da ilha da Trindade, lêmos

no Ícmps o seguinte:

.A má impressão produzida no

Brazil por cansa da occupnçfto ingle-

za da ilha da Trindade, toma cada vez

mais incremento. Nos comícios popu-

lares pede-se a eXpulsão de tolos os

iuglczeá. Nas duas notas que o gover-

Ilo braziieiro entregou ao ministro bri-

tannico, protesta cnn energia contri-

n occupaçau ingleza c estabelerc os da

reiton do Brazil Sobre aquclla ilha, que

depende do Estado do Espirito Santo.

Reconhecequc a ilha da Trindade foi

ontr'ora occopada pela Inglaterra, mas

tambem declara que uma ordem do

almirantado britannico, datada de 22

de agosto de 1782, decidiu o. evacua-

ção da ilha e a sua restituição a Por-

tugal. De Londres responde-se a isto

que a ilha da Trindade, de que a .In-

glaterra reclama a anthoridade, fora

já ocenpada em seu nome em 1700

pelo dr. Hallyc, sem que Portugal

protostasse. O Brazil tambem até ao

presente não fizera reclamação algu-

ina, mas o governo inglcz está dispos-

to a discutir cordealmente us represen-

tnçõea que o Brazil lhe faça a tal res-

peito. Tendo a Inglaterra no Brazi-

grandes interesses commerciacs, não

se duvida no Rio_ de Janeiro que ella

tome em consideração as reclamações

brazileiras. ›

O mesmo jornal acrescenta ainda:

:A ilha da Trindade lóra objecto

o nuno passado de nm plano de colo-

nisação imaginado pelo barão Hei-deu

Hickaya que tentou fundar alli um

pequeno principado, tendo já crendo

para isso Ordens honorificas.

O barão Harden Hickrty, interro-

gado entño nos Estados-Unidm, for-

neceu alguns dados sobre aquella ilha

deslmbitada,quc só conhecem os mari-

nheiros que frequentam aqucllas para

gens A ilha da 'l'rindudc est-:i situada

cerca de 300 legnas da costa do Bra-

zil, por 2 "30' de latitude sul e 29'322'

de longitude céste. Foi visitada em

1700 pelo ingluz Halley, em 1803 pe-

lo portugnez Amaro Delano e em

18213 pelo commodoro Och.

Tum 8 kilometres de cumprimen-

to. O nccesso é em geral difiicil. Uo-

miun a um pico de 3:000 pés. 1 s aves

nqnaticas deixam ulh grandes quanti-

dades de guuno. O planalto que c»-

roa a ilha é coberto de vegetação. Hs

200 annos,os portugueses crcnram alii

estabelecimentos em' um sitio que a

agua abundaeonde se encontraram al-

guns terrenos fcrteis. O barão Hardcn

Hicltayplepois de ter deixado Pnriz,foi

lançado u'aquclla ilha por uma tem-

pestade, n'umu viagem que fez ao cn.

bo dc Horn. Encontrou-a completa-

mente abandonada e tomou posse dc

ella em seu nomc,o que ogoverno hrs»

zileiro não tomou a sério.

Esta tentativa parece ter attrahi-

do a attcnção da Inglaterra que trata

de fazer revwer os seus pretendidos

direitos, tirando partido do abandono

em que o Brazil deixou aquellc roche-

do que pode construir um excellente

deposito de carvão no Atlantico. n

O caiuinho de ferro

do Conga-_Segundo lemos em

 

A, fannilía. real ¡respa-

nliola em San Se b a. s-

tian. «- A familia real hespanhola

começou a sua villegiatura do corren-

te anno, na praia de San Sebastian, a

sua estação de verão favorita. Ecume-

çon-a mais tarde do que costuma,_ por

causa das praxes medicas. A Rainha

Regente teve que obedecer á tradição

que impõe, no palamo real uma qua-

rentena rigorosa, entre qualquer prin-

cipe atacado de doença contagioso eos

outros membros da sua linuilia. Quan-

do a propria Rainha em março ultian

ici atacada de sarampo. posto que beni-

gnameute, teve que resignar-se a vi-

ver izoladn dos seus tres filhos duran-

te quarenta dias. Do mesmo modo,

quando sua filha mais velha, a prince-

za das Asturias, teve tambem saram-

po, os medicos ordenaram quarenta

dias de separação rigorosa entre a doen-

te e irmãos, que foram installados no

angulo opposto do palacio. Or_n como

a rainha quiz ficar sempre junto de

sua filha para tratar d'ella, só podia

corresponder-se com o¡ei_Afi'onso XIII

e com a infante Maria Thereza, por

meio de um telephone estabelecido ad

hoc, e por signaes trocados de longe,

atravez dos vidros das galerias dos pa.

teus. O mez_ dejunhoea primeirnqnin.

rena de julho passaram-se assim. Ha

duas semanas o rei teve alguma febre

assim como sua irmã mais nova, a iu..

tanta. Felizmente os receios de que as.

tivessem tambem atacados de seram-

po dissiparauI-se, ante a opinião dos

medicos do paço. Por isso se resolveu

ubreviar a partida para San Sebastian.

N'esta praia a Rainha Christina,

consagra um dia por semana ás. au.

dieneins das pesroas que as sollicitam

ao grão-mestre do palacm, 0 duque de

Medina Sidonin ou ao mordomo-mor

duque de Sotomayor. Nos outros dias

só por excepção Sua Magestade conce-

de audiencias. Ao meio dia recebe o

ministro que acompanha alamilia real

em San Sebastian. c que lhe apresen-

ta os decretos para assignnr, os docu-

mentos relativos nos negocios corren-

tes, os telegrainmns do gabinete de

Madrid, as noticias interessantes, etc.

Este nuno o sr. Canovas del Castillo

confiou essa missão ao duque de Te-

tnan, o ministro dos negocios estran:

geiros. O presidente do conselho só ira

 

  
   

    

  

mação da republica e qnéula do impe-

rio. Desde entao o conselheiro Saraiva,

que fora presidente do conselho em

alguns'gabinctes liberncs, afastou-se

completamente dos negocios publicos.

dos annuaes do crime é a que ha dias

(Ji-fine ¡nonstruomxn-

Uma das mais horrorosas tragedias

se deu em Londres e que emocionou

toda a cidade. Duas creançns, uma de

12 annos e outra de 13 anuos assas-

sinaram a propria mãe. Contamos com

toda a sua arrepiadora simplicidade os

pormenores d'esse crime extrauho.

Em Plaistow, um bairro excentri-

co da parte nordeste de Londres, vi-

vmm Roberto Coomhes, dispenseiro de

um vapor transatlantico, sua mulher,

Emilia Coombes e dois filhos Roberto

e Nathaniel. Em casa tinham por ca-

ridade um pobre idiota chamado Fox.

No dia 5 o pac partiu para embarcar

em Liverpool, sendo acompanhado pe-

la familia e por uma irmã, até meio

caminho. No regresso Eulllm Coombee

promettcu visitar a cunhada no dia se-

guinte, e recolheu a casa. Como po-

réin, não fosse, a cunhada vein a casa

d'ella em Cave Road, onde só encon-

trou o velho Fox e o pequeno Rober-

to, que lhe disse que a mae partira pn-

ra Liverpool, pois que recebera um

telegraunna no qual _sc noticlava a

morte de nm tio, que lhe deixara toda

a fortuna. Admn-ou-se ella muito da

existencia de tal tio e mais ainda de

que Emilia partisse sem a prevenir.

ftetirou-sc, pois, um pouco dcspeitada.

No dia 10 voltou a (Juve Road, on-

de cucmtrou os sobrinhos jogando as

cartas com o idiota Fox. Us dois ra-

pazes disseram-lhe nào haver recebi-

do noticias da' mas. Começaram entao

as suas inquietações, c foi tratar de a-

veriguar o que haveria sobre a morte

de tal tio. Depois de muitas pesquizas

conseguiu saber que a cunhada náo ti-

nha ncnhum tio. Voltou portanto no

dia 17, onde encontrou Roberto e Na,

za em que havnt varias iguarias e uma

garrafa do whisky. .

-- Quero passar busca á casa, dis-

sc ella. Dêem-:ue a chave do quarto

da mamã. _

_.. Não a temos! bradarain ellos.

-- Não ti-àln? Não importa. Vou

ummlm' chamar a policia e arrombar

a porta.

A estas palavras Nathaniol fugiu

para a cosinhae de :till saltou por uma

jnnclla para o jardim. Roberto quiz

seguil-o, mas agarraram -o e fecharam-

o n'nni quarto. Miss Coombes mandou

prevenir n policia e com o auxilio de

umas chave:: pedidas na visinlntnça

conseguiu abrir n porta do quarto.

Mal se abriu a porta do quarto os

assistentes recuaram lurrorisndos. O

:tinbicnlc estava cmpcstado. Ao fundo,

deitado sobre um leito, via-se o cada-

verde Emilia, jai ea a'liantado esta-

do dc podridão. No chão longas poças

de sangue que jorrára do uma ferida

no peito. A navalha com q ue'a feríram

vnrára-lhe o peito, indo furar o col-

;hãm Aos pés do leito a faca. Roberto

foi logo trazido para jinto do cada-

vcr. U pequeno entrou seguro pelo

pulso e Sorrindo, e ao vêr a mae mor-

ta, esse sorriso não o abandoiou e não

derramou uma lngrima. Interrogndo,

respondeu com absoluta tranquilidade,

como se contasse a coisa mais initnrul.

Eis a dcscripçño feriu. com assombroso

sangue frio por essa crcançu loira e

rosuda:

- Fui eu quem a matou. A 'coisa

passou-sc assim. . . Quando a gente

voltou, depois de acompanhar o pac,

a mama¡ ralhou com o mano por elle

ter furtado Coisas do armario, e brll-tàxl-

lhe. De ahi a pouco o .nano disso-me

quo era melhor dar cabo d'ellu para

nos t-'lngarinos do bolctño, e para CJIII-

prai-mos Coisas com o dinheiro que cl-

lfl. guardava. lâlle é que queria inatal-

n, ums como revelava nao ter força

bastante para enterrar u faca até ao

fim, eu é que o fiz, c cntcrreiaa toda.

f) mqu Nathaniel dormia no quarto

da mamã. Uombinámos entao que elle

tossirin duas vezes quando a mamã es-

tivesse bem forrada no somno, para eu

entrar. Só ás 4: horas du manha ouvi

o signal. Entrei logo no quarto em

meias e subimos para a cama cada um

por seu lado, elle pela direita, eu pela

esquerda. A mamãestava a dormir.

Muito de mansinho levantei a camisa

da mamã para escolher logar, puz a

ponta da faca no peito d'clia e furci,

carregando com todo o peso do corpo.

Nino disse nem ai! nem nd Depois fo-

mos buscar o dinheiro todo, e todas

as joias c mais o relogio do pac, que

no outro dia o tio Fox foi empenhar.

Fui nina paudcgu rasgada!

,gls jogando com Fox a uma me-

  

Faron, e ahi carroboraram as primei-

ras declarações, respondendo a todas

as perguntas com o maior sangue-frio

e sem rcvelarem a mais ligeira com-

moção. Entre os que assistiram a esse

interrogatorio só ellos conscrvavam

uma tranquilidade im perturbavel. Uau-

sava assombra a serenidade incons-

ciente d'esses dois rapazitos loirbs, de

olhos aznes e a pallidez do juiz que

mal atinava com as perguntas que

lhes dirigia.

Roberto e Nathanicl vão ser sujei-

tos a exame medico, mas é provavel

que respondam perante o jury por

esse crime abominavel. Fox foi preso

para avengnaçoes.

Tal é o crime exti'aoiulinnrio que

nos ultimos dias tem emocionado a In-

glaterra e toda a Europa.

A lei de Lynch-A lei

de Lynch contiuúa a exercer-se nos

Estados-Unidos, sendo ao que parece

cada vez mais sumuiaria e eXpeditiva.

Em Waco, Texas, como tivessem sido

mortos ou feridos alguns brancos, ro-

cahiram as suspeitas de serem autho-

res d'estes attentados varios pretos que

occupavnm uma casa da localidade.

Estubelecida uma certa Vigilancia,

emqnanto que os negros estavam dor-

mindo, os brancos fizeram saltar a cn-

sa por meio de dynamite, ficando mor-

tos c terrivelmente mutilados os des-

graçados que a habitavam e que eram

em numero de seis.

Ante-_s escravos-3._ Tre-

zentou mineiros do Spring Valley, Es-

tados-Unidos, causaram pr ;funda sen-

nação, diz o New-York 116ml, ao pro.

porem aos proprietarios das minas

em que trabalham, que assignaria u

um coutracto, pcio qua¡ rcuunctniiam

a qualquer salario, comtunto que. lhes

seja garantida e ás familias niuzt lia-

bltztçzio confortavel, sustento, vestnn-

rio e combustivel para ee aquecercm

durante o inverno. Para justificarem

esta proposta que implica n volta do

homem assalariado a escravidão, aquel-

les trezentos operarios, que represen-

tam o melhor elemento da população

mineira da região e que são estranhos

a todas as tentativas de gréve, decla-

ram que durante os tres ultimos an-

nos lhes faltaram as cousas mais es-

senciaes t't vida e que portanto prefe-

rem scr escravos a continuar a viVer

em similhantes condições. U New York

Herald accrcscentn que se são exactas

as informações colhidas, os trezentos

mineiros vivem cn um estado pou-

co acima da escravidão, e que isto po-

deria justificar a orgunisnç-.io de um

now partido abolicionista no paiz.

E passam-se estas cousas na livre

America!

Gladstone dr'nznntur-

gov-Uma neta de Glalstone, miss

Dorothea Di'er querendo fazer uma

amprcza a seuillnstrc avô, dedicou-lho

uma tragcdia que ella propria escre-

Vcru. Infelizmente, n obra do miss Do-

rothea Drew provocou apenas o riso

do great old man, e a neta ao ver o ef-

feito que causava a sua producç-“io dra-

maticn, não pôde conter as lagrimas.

Ent?“ Gladstone, para n. consolar,

pmmettcu-lhe que lhe escreveria elle

a seu turno um drama ou uma come-

dia, o segundo ufiirma urna folha es-

trnugeira, a obra de Gladstone está já

terminada, devendo ser representa ln.

em funiliu, desempenhando miss Drew

o principal papel.

():s dnunns do ¡nan-a

Dizem de New-York que na manhã

de 23 o vapor Terrier, d'aquclla pra-

ça, achando-sc ao largo de Georgetown

(Bnrbain), :i'onlro ;u com a escnna Ez-

 

tro aunos permaneceram alli, occupa-

dos em arrastar wagonetes de. carvão,

não tendo visto em todo aquelle espa-

ço dc tempo mais luz que a _das lam-

padas Davy. Os muares, ante a luz do

sol, fecharam os olhos como que cega-

dos pela intensidade dos raios solares,

manifestando um tremor convulsivo. E

assim estiveram alguns dias, até que

se foram hahituando a viver no ar livre.

SEM“ Ol'l'lflLAli;

O Diario do Governo publicou uma

portaria que regula os serviços de

fazenda, em conformidade com as

modificaçües realisadas em algu-

mas ciroumscripçoas administrati-

vas e judiciees pelo decreto de 12

de julho. As modificações agora de-

terminadas são as seguintes:

As matrizes, livrosedemais papeis

dos archives das repartições de fazen-

da dos concelhos extinctOS, serão res-

ectivamente entregues, com as forma-

lidades legaes, nas repartições de fa-

zenda dos concelhos a que forem anne-

xudas as freguesias dos ditos concelhos

extinctos.

Quanto, porém, aos documentos,

que por não estarem processados por

fregnezias, se não possam distribuir

nos termos do numero anterior, serão

entregues á repartição de fazenda do

concelho a que fôr annexada a fregue-

zia séde do concelho extiucto; extra-

hin'do-se d'esses documentos as'cnpias

authenticas, que forem necessarias e

respeitar-cm ás fi'eguezias annexadas

a outros concelhos.

As disposições dos dois numeros

anteriores são applicnveis a hypothese

da transferencia de algumas freguezias

de uns para outro ou outros concelhos.

Os escrivães de fazenda dos cou-

celhos supprimidos são obrigados a

fazer immediataznente a entrega, por

meio de inventario, de que tratafn os

n.“ 1.° c 2.°.

Os serviços das contribuições de

repartição e lançamento dos concelhos

supprimidos ou das fl'egueZias transfe-

ridas para outro concalho, serão ulti-

mados, segundo as bases com que fo-

rem começados, devendo essa ultima-

çao ser feita pelas respectivas juntas

dos concelhos a que se fizer oo tenha

feito a annexuçuo.

Snpprimida qualquer comarca será

imniedlatamentc transferido para o

respectivo cofre central todo o dinhei-

ro da fazenda on porque ella fôr res-

ponsavel, existente não só em poder

do recebedor como dos seus propostos.

Todos os documentos dc cobrança

ademais valores, existentes em poder

dos recebedores das comarcas snppri-

midas e dos seus propostos, serão im-

mcdiatamsute apresentados aos raspa-

ctivos escrivães de fazenda pelos mos..

mos reccbedores e propostos, c encer-

rados e n um cofre ou nos que forem

precisos, sendo esse cofre ou cofres

¡im'nediatameuto transferidos para a

séile da comarca a que fôr annexada a

freguczin sede d» concelho, que em

cabeça da comarca supprimida. Os

responsaveis pelos valores encerrados

n'esse Cofre ou cofres, poderão u'enes

impor os sellos ou siuetsS, que julga-

rcm necessarios para segurança da sua

responsabilidade.

Na sede da comarca para onde se

fizer a transferencia dos documentos e

valores, dc quc trata o numero antece-

dente, e mehnnte todas as solemnidn-

dos fixadas nos regulamentos, se pro-

¡cerlerií no exame c verificação dos va-

liores, sendo depois entregues aos rece-

    

eu vou, ein pobres endoixas,

tecer teu justo louvor!-

Hoje no teu uatalicio

e faustoso e alegre dia

em silencio não devia

minha cithara ficar.

-Vou o'ella entoar um cautico,

ainda que seja rude,

que, pela tua virtude,

tu me soubeste inspiram-

Tem o coração mysterios,

como os tem a. nossa. vida,

ora vaga, cmhrsvscida

por um liorrido escarceu,

ora, n'um gozo tão placido,

de todo mundo invejada,

como antevendo a morada

do santo prazer do Céu!

Tambem eu passei tristlssimo

o meu viver sem ventura,

lembrando-me a sepultura

para inéta ao meu soffrerl

miles, sem o pensar, encontro-te

e já. tenho outros anhelos:

o de gosar teus desvelos,

o do'junto a ti viver!-

Por isso, cheio de jubilo

hoje, dia dos tens nnnos,'

vou revelar-to os aro-anos

do meu pobre coração,

os desejos intensissimos

de viver sempre a teu lado,

gosando, ó anjo adorado,

a tus meiga affsição.

ã's no mundo a ctrella fulgido,

que é por mim sempre seguida

que eu amarei toda a vida,

como o piloto o farol!

-_-Sc ao proscripto enchqu 9,5 [ag-rimas

puro sol da patria amada,

n'estn vida atribulada,

és para mim outro 501.-

Seguom no céu os satélites

os planetas no seu giro.

E cu, que por ti dcliro,

na terra to seguireil

-Tem clles uma lei physics,

lei, que o Senhor lhes ditam.-

Em seguir-te, ó virgem cara,

do coração sigo a lei.

E' lei, que sigo, julgando-me

scnipre feliz ao tI-u lado!

-Quc importa, ue despresado

por ti possa um ia ser?-

Ao meu destino entregando-mc,

fugir a lei' não podia.

E, na minha fantasia,

tu has de sempre viver!

RANGEL na Qusnnos;

Ni caíam nr. um nnuxsr.

(ltercooucçâo)

Para o teu livrinho podes-me,

ó senhora, um pensamento?

_So vivo só do tormento

c só nasci para. s. dôr,

só posso dizer do intimo,

que, com intima saudade,

lembranças d'esta cidade

levo eu pobrc trovadorl-

Senhora, ni!) tenho msrito.

Sou pobre de iotelligenciu

c só tenho a consciencia

de não ter ingratidàn!

-0 meu nome n'esta pagina' '

em lembrança deixo oscriptol--

Eu, da ventura proseripto,

só peço rooordação.-

RANGEL m: Qusnnos.

,______Blllimf MEL#

Cancioneiro de musicas paprtlares.

-Está concluido o 1.° volume d'esta

tão interessante como valiosa publica-

ção, recebida com o mais justificado

nlvoroç-i, prevando que os coordena-

dores era'n competentes para levar a

cabo a ardua tarefa que emprehende-

ram. Com mais de 300 paginas, inse-

rindo-155 composições musicaes e uma

consideravel variedade do_ poesias e in-

dicações de danças, o 1.° volume do

gls, que ia da liat'bmlzt p ira Demerara. l Dolores que legalmente tenham de¡ Cancioneiro de nucsiczs populares cons-

A escuna, que tinha 30 Passageiro, a proceder á respectiva Cobrança, nos 5 titne já um opnl'ento archive musical,
. . . _ . | . .

teimosdas leiseicgulaznentos vigentes. poetico e choreographico, que terá de

Os delegados do thesouro darão tow manusear quem quizer apreciar a fe-

bordo, foi logo a pi-pic. A tripulação

do Yen-im' procedeu immediataxneute

á salvnçso dos naufragos, que foram

salvos, excepto cinco, dous homens,

duas mulheres c nina creanç: .

a)i'i;;in:sl ruiassüo de

(sun-idade._Eugenia Buffet, ou

Nini Buffet, como cliainnin os parizien-

ses :i celebrada cantora de café-Con-

ccrto, continua na sua original misaão

de cantar pelas ruas, em bcnclicio dos

pobres. Ultimamente, Eugenia Buffet

annunciou que iria cantar a Bolsa, c

que as esmolas recebidas seriam para

os pobres. Eugenia. e os sans dons com-

panheiros lucram aculhidos com npplau-

sos entunsias'iicos por uma verdadeira

multidno de bolsistas, corretsrcse mui-

[OS curiosos agrupados sob a columna-

da c pela escadaria. As janellns esta-

vam igunlmente cheias. '

Os agentes é guardas municipaes,

de serviço na Bolsa, tiveram que abrir

passagem nos artistas, e arranjar-lhes

até lugar. Cantaram diversos numeros,

com grandes upplausas e uma verda-

.lcs as providencm

que os reccbodorcs dc comarcas, cuja

area fôr angmentada ou modificada,

uomeiem imincdiatamcnte os novos

proposto a que por esse motivo sejam

obrigados, nos termos das regulamen-

tos vigcutes, a lim de que 'a cobrança

da i'eccita eventual, venda de sellos do

imposto de stella, de estampilhas das

contribuições directas, papel sellad.) e

fórmulas postaes se finalise sem in-

terrnpção.

Os escrivães de fazenda dos conce-

lhos, cuja eXlSliBllUia legal cessar, Iicnzn

ahh-los aos respectivos quadros para

desempenhar-em o serviço que lhes fôr

sup;i'iormeiite designado, até serem

collocados HM vacaturas que se derem

na sua classe.

Os recebedores das comarcas sup-

primidas ficam addidos ás repartições

de fazenda districtaes respectivas, para

, . i .
necessarias para cuudidade do estro do povo portuguez.

Esta ulli a musica nacional, na sua

simplicidade e primitiva origem.

Faltava-nos uma publicação d'este

genero, como outros paizes possuem.

A lacuna está, pois, preenchida, em

parte. Dizemos em parte, porque o 2.“

tomo, que começou agora a sahir a ln-

me, terá de recolher ainda muitas d'os-

sus joias dispersas pelas províncias. f)

fasciculo que temos presente assim o

promette. ,

Prefaciado pela iiuotorisada penua

do illustre escriptor lisbonense dr. Sou-

sa Viterbo, e rompendo com um* hello

estudo sobre o caracter da musica po-

pular portnguez pelo professor Cesar

das Neves, o 1.° fascicnlo do 2.“ volu-

me é interessantissíiuo em todas as

suas 28 paginas.

Eis o sninmario:

'Apreciação critica, pelo dr. Sons“,

desempenharam o serviço que superior- Viterbo. -Estrophe, por Simõas 0.3,_

mente lhes fôr determinado, atá serem -Prszmbulq por Cow de¡ Nem...,
' “1
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offereeída a S. M. a Rainha D. Maria

Amelia-Luizinho', agora, eantiga das

ruas, offereoida á sr.“ D. Guilhermina

da Silva (lraça.-Hymno do [Vinho,

canto patriotico, ofl'erecido a sr.“ D.

Libania Ferreira Loureiro. _Jovens

Sereias; choreographiea, offerecida á

sr.l D._ Olympia Augusta Pinheiro.-

Onde levo a moça?, choreographica,

oil'ereeida á sr.ll D. Lydia Gomes da

§ilva.

_.*--~

CARTA llll LISBOA

30 ns JULHO DE 1895.

O povo adquiriu, ñnalmente, o con-

vencimento de que tudo isto está a pe-

dir uma reacção energica, que nos sal-

ve d'uma vez das garras do inimigo

commum-o governo. l

Começa hoje por agredir os padres

n'umn errada compreh'ensão de coisas,

e t rminará amanhã expulsando, na

verdadeira compreliensão dos seus de-

veres, os vendilhões do templo.

Começou a dizer-se que o des-

appareoimento de creanças que se tem

ultimamente dado, era devido á acção

dos jesuíta. Foium pretexto para pra-

ticar hoje, por todas essas ruas da ca-

pital, verdadeiras scenas de selvageria.

São eondemnaveis taes excessos, mas

constituem clles um aviso para quem tem

que perder, continuando a manter um

estadode coisas verdadeiramente amea-

çfidor.

O povo quer ii sua liberdade como á

vida. O governo rouba-lh'a, esmaga-

lh'a, atrophin-Ihe a e“xisteucia,sobrecar-

regando-o de impostos e exigindo-lhe

sacrifícios com que não pode. Elle pro»

testa indignado, e em todo o paiz se

inicia um movimento que ha de fatal.

mente explosir com estrondo. Os suc-

cessos de hoje nas ruas da capital, fo-

ram um aviso, para que se buscou um

mau pretexto, é certo. Mas o alvo é

outro certamente, e este não deixará

de ser attingido. Um aviso disse eu

que isto significa; aproveite com elle

quem tem de aproveitar. E dito isto,

fasso a rapida descripção do que vi

por toda essa Lisboa, tão pacata, tão

pouco violenta até agora.

Passava pela rua da Bitesga pelas

alturas da rua dos Douradores, o sr.

Alfredo Guilherme Gamboa, ex-alum-

no do Varatojo. Diz elle que tropeçou

alli em uma pequenita de 3 a 4 an-

nos, por ir distrahido a olhar para

uma montra, e que para evitar que el-

la caísse, lhe lançou rapidamente a

mãos, sustendoa e alegando-a depois.

Que quando estava amimando a

creança, sentiu em torno de si grande

gritaria de povo que bradava-mota!

mata! que é ladrão de creanças. Peres

bcndo que estas ameaças lhe eram di-

rigidas, correu desorientadamente até

que a policia o alcançou e protegeu

contra cerca de 2:000 pessoas que n'nin

momento se juntaram e que preten-

diam aggredil-o. Foi grande a dilficul-

. dade que a policia teve em conduziI-o

á esquadra da rua dos Capellistas, a

salvo da turia popular. Partieipado o

facto, pelo telephone, para o governo

civil, seguiram para a rua do Ouro os

srs. capitão Dias e ajudante Teixisira,

que mandaram dispersar os pepulares

que em grande numero se achavam

n'aquella rua e arredores. Em seguida

o sr. Gamboa foi conduzido ao gover-

no civil em trem, acompanhado pelo

sr. capitão Dias. Quando os animos

ainda estavam muito exaltados, dois

padres canarins, que passavam pela

rua do Ouro, leram tambem persegui.

dos pelo povo, que queria aggredil-os,

Oori'ernm em seu auxilio (IOls policias,

que conseguiram metteI-os na tabaco

ria Vuelta Abajo, ii. porta da qual se

postaram, consegumdo, á custa de

grandes esforços, evitar que o povo

all¡ penetrasse. Pouco depois chegava

all¡ um retorço de policia que conse-

guiu uEastar a multidão e iuetter os

dois ecclesiasticos em uma carruagem

que os conduziu ao governo civil, de

onde saliiram mais tarde.

0 facto mais importante' que em

consequencia d'estes tumultos se deu

toi o seguinte:

Os srs. José Abrantes Pedroso e

Antonio' Abrantes Pedroso, 'são irmãos

e negociantes da Covilhã, que vieram

a Lisboa tratar dos seus negocios. 0

ultimo d'estes senhores não usa barba

nem bigode, e amnltidão, que o tomou

por nm ecclesiastico, correu sobre os

dois e decerto os matava se a policia

lhes não acode. O facto den›se na rua

dos Fanqueiros. '

Felizmente n'essn occasião os srs.

capitão Dias'e Teixeira estavam n'e-

quella rua e correram para junto dos

dois, acompanhados de dois policias.

O furor popular subiu de ponto quan-

do' viu aquelles senhores protegidos

por nquellas auctoridades, e de certo

teriamos algum caso de suninia gravi-

dade, se os srs. Dias e Teixeira não

tornassem a. resolução de metter os dois

perseguidos em uma loja de sola, fe-

chando as portas e otierecendo, com

os dois policias que os acompanhavam,

¡enaz resistencia ao povo en't'nrecido.

A Apezar do prompto auxilio presta-

do aos senhores Pedrosos, estes foram

aggredidos com pedras, garrafas, fra-

gmentos de madeira, etc., alguns dos

quaes lhes acertaram fazendo-lhes gra-

ves ferimentos na cabeça. t) sr. capi-

tão Dias, receiando que o motim au-

gtnentasse, mandou chamar um trem

de praça no qual metteu os srs. Pedro-

sos. Em seguida o trem pôz-se a cami›

nho para o governo civil, indo BBCOl-e

tado pelos srs. Dias e Teixeira, um a

cada portinhola aciuupanhados .cada

um por um policia. 0 povo continuou

em grande gritaria. No governo eivd

estava. felizmente, o ei'. dr. José An-

gusto de Barros, que procedeu ao cu-

rativo dos feridos.

O tumulto augmentou durante o

dia, e as scenes,cada vez mais violen-

- tas, repetir-se-Iião decerto,emquanto as

coisas assim caminharem. Não cabe

aqui a descripção de tudo o que se pas-

sou. Porisso me limita ao que ahi tic: .

-O grupo da companhia do Nyas

ea presidido pelo nobre visconde d'As

seca, fez publicar o seguinte anuncio:

sTendo sido annuuciado para 3 do agos-

,lo proximo a continuação da sessão da ns-

l

- e

se diz ter reunido no dia 6 de junho ultimo,

sob a presidencia do supposto administrador

João Arroyo, na run da Prata ii." 145, faz-

se publico por este meio que no tribunal do

commereio d'esta cidade pondo, com oll'eito

suspensivo, reclamação contra a illegalidado

o arbitrariedade com quo fôra convocada, se

organisara e installára aquella reunião, as-

sim como tambem pendem protestos nes ter-

mos do codigo commercial para suspensão e

aunullaçilo do todas as deliberações que se

digam tomadas na assemblóa geral dc 2'¡

do corrente, sobretudo por illegal e tumul-

tuaria convocação.

Lisboa, 29 de julho dc 1825).-de ad-

ministradores, (a) visconde da Asseca, I).

João de Lencastre e Tauorct, And-ré «lc Proen

ça. Vieira, conde do Lavradio. Sebustião

Chaves de Aguiar, I). Alemandrc de Sul-

daiiha da Goma, Manuel I'irmiiiio d'Alma¡-

da Maia»

g - A Agencia Havas noticia que

foi agraciado com o gran de cavallei-

ro da Legião de Honra o notavel pin-

tor portiiguez Sousa Pinto, tres vezes

laureado no salon de Paris, tendo nie-

recido a excepcioiialissimn honra de

ter alguns dos seus quadros sido ad-

quiridos pelo governo francez" para os

museus nacionaes. Sousa Pinto, que

era já cavalleiro de S. Thiago de Por-

tugal, é um joven e talentoso artista e

uma verdadeira gloria portuguesa. Fi-

lho de um distincto e honrado magis-

trado judicial, Sousa Pinto nasceu na

cidade de Angra do Heroísmo, da ilha

Terceira, dos Açores e por isso a glo-

ria do seu nome reverte em grande

parte para aquelle illustre archipela-

go, patria do du ;ue de Avila,de Then.-

philo Braga. de Aiitliero do Qwiental e

de tantos outros primaciaes nas Iettrns

e nas scieucias que preliistram a bis-

toria patria.

- Recebeu-se ante-hontem noti-

cia telegraphica de haver fallecido o

consnl de Portugal no Cabo, o sr. E-

duardo de Carvalho. Era fnnccionario

muito intelligente e illustrndo, um dos

mais habeis e sollicitos representantes

de Portugal no estrangeiro, tendo pres-

tado ao seu paiz serviços, que não é

exagero classificar de relevantes.

- Parece que foi chamado a Lis-

boa o consul de Portugal no Natal, o

sr. Vasconcellos Massauo. Ante-hon-

tem dizia-se mesmo que havia sido

mandado retirar, e que esta resolução

se ligava a quaesquer factos relaciona-

dos com a inauguração do caminho de

ferro de Lourenço Marques.

- Continua sem proprietario o

consulado em Pretoria. Pascce que não

ha quem queira a commissâo por exi-

guidade dos honorarios.

-- O sr. ministro da justiça sabe

no dia 2 do proximo mez de agosto

para Villa Real, o o seu collega dos

estrangeiros, no dia. 3, para o Gerez'

O tempo corre de feição para os pas-

seios. hi' aproveitar eniquanto ha tempo.

-- A rainhia sr.a l). Amelia vae a

Londres assistir ás excqmas que se

realisam em Weybridge por alma de

seu pic, o conde dc Paris.

- Para o Braz“ seguiram de Lis-

boa, iio Uanube, 392 passageiros. De

cididamentc o paiz despovoa-se. Mas

o governo lag politica, e isso é a sal-

vaçiio commons.

-- U si'. Lazaro Bensabnt c um

grupo por elle representado, vaio pedir

por 99 nniics um milhão do hectares

de terreno, entre os rios Cuango e

Quanza a inercdiauo 16" a E. de (irre-

euwich e seguindo este para o norte,

e outros tantos hectares entre os rios

Uuango e Cassai, no novo districto da

Lunda, para. exploração.

- U Nele, um bello barco da Ma-

la licul Ingleza, que chegou antc hon-

tem :to Tejo, procedente dos portos da

America do Sul, I'ez a sou Viagem de

b'. Vicente de Cubo Verde em 4 dias e

hora e meia. là' a primeira vez que es-

te facto se dá, pois a. mais rapida vino

gem leito entre estes dois pontos foi

de 4 dias e 10 horas. U ;Vila seguiu

ante-homem mesmo para.- os portos

de Inglaterra,

-lChegou ante-houtein de França

mr. André Durand, distincto enge-

nheiro, que vem por conta de um dos

maiores armadores d'uquella republi-

ca, nir. Lenqneilleck, para examinar

os vapores da Malu. Real Portuguezn

que váo lt praça brevemente. M. Du-

rand será provavelmente um dos cou-

corrciites á arrciiiataçào, E o nosso go.

verno, porque se não trata de proteger

alilhados n'cste caso, deixo perder a

magniliea occasiáo de fazer uma boa

¡toquisiçño comprando-os.

- O sr. ministro da Russia foi,

etTectivuuiaute, hoje a Cintra entregar

t'i rainha D. Amelia u gran-cruz dc

Santa Uathuriiia, cuviadd pela impe-

iatriz viuva de Alexandre III. A placa

e a cruz da condecoração, sào marche-

iadas de ricos diamantes. Na condeco-

ração lô-se a legenda: (Pelo amor e

pela patriap.

-lâll'ectunraui-se os seguintes des-

pachos administrativos:

Conselheiro José de Almeida de

Avila, exonerado como pediu, do cara

go de govarnndor civil do districlo da

Horta.

Bacharel Amancio Rodolpho lli-

nheiro da Costa Ribeiro, nomeado go.

vei-under sivil do districto da Horta.

Bacharel Antonio Candido de Oli-

veira Figueiredo, conservador do re-

gisto predial em Angra do Heroísmo,

nomeado para servir em oommissaio o

cargo de administrador do Concelho

de Castro Daire. J p

José Simões Dias, exonerado, como'I

pediu, do lugar de administrador su-l

bstitnio do Concelho dc Cintra. '

Joaquim Vellez de Faria Abreu,

advognlo de provisão, nomeado para

o referido logar.

Julio deier dc Oliveira Barras,

exonerado como pediu, do cargo do vc:

gal substituto da commissão districtal

do Porto e de administrador substitu~

to do bairro oriental da mesma cidade.

Belmiro Benevounto de Mattos e

Sá, exonerado do cargo de administra-

dor do concelho de Villa Flôr.

-- Fizeram-se os seguintes despa-

chos eclesiasticosí '

O rev." Antonio José Rodrigues,

apresentado iia cgrejn dc S. Sebastião

dc Guimarãesmoncelho de Guimarâe .

O rev.° José Uai'losPereiru de Caro

velho, apresentado na egreja de Santa

Comba (de Moura Murta, concelho do gados da linha [cri-ca fizera-amos i'ugir '

Pezo da Regoa. á pedrnda. O atrazo do comboyo im-

O rev.° Manuel Gomes Tavares de pediu que passassem a fronteira nume-

Almeidn, apresentado nn egrejn' do roses viajantes que se dirigiam para o

Nossa Senhora da liixpcctaçâo,de Val- Porto e Lisboa.

ladaros, concelho de S. Pedro do Sul. -

O rev.° José Augusto Mclltles,ltpt'e-

sentado na egrcja de Santo Aleixo. de

Unlines da Serra,concelho da Covilhã.

- Realisaram-se os seguintes des-

pachos de marinha: V

Exonerndo de ajudante dos servi-

ços marítimos do Arsenal. o 1.” tenen-

tc sr. Julio Botelho Moniz.

Exonerado do cai-go do sub-chefe

da 5.“ repartição do Alinirantndo, pn-

ra ser empregado em outra commissâo,

o medico sub-chefe sr. Julio Augusto

Diniz Sampaio.

Nomeado para interinamentc o su-

bstituir o medico sr. Achilles de Al-

meida Navarro, que foi exonerado do

cargo de sub-director doliospitnl de

    

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

_ 'PRA as influencias

pet-niciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a. toilete diaria

O CREME SIMON

Preparado com glacerina, e a sua ac-

ção eHicaz e benelica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

Lise uma. vez que não reconheça. imme-

diatamente as suas :grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua; Grunge-Batelierb,

Paris.

   

 

EXTRACTO' COMPOSTO DE SAL-4

SAPARRILHA DE AYER-Parn pnriñ-

cer o sangnedimparo corpo, e cura radi-

cal das esci'01iliulas.

PEITORAL DE CEREJA DEAYER

_O remedio mais seguro que lia para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q_ REMEDIODE AYER CONTRA.

SEZOES-Febres intermitentese biliosas

VIGOR DOCABELLO DE'AYER-

prede que o cabello se torne branco e

    
Priulegt'ada, auctorisado pelo gavernoe

. -, ,
pela Inspectorm ("Will (lu Corte

do Rio de Janeiro e appi-ovuilo pela junta

consultivo de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se co- _ _ _

nheco; o muito digestivo, i'ortil-icanto e re- restaura ao cabello grisallio a sua vnahdade e formogum_

Amil'.

constituinte. Sob a sua iniiucncia dosenvol- Todos os remedios que, ñcamindicados são altamente concentrado¡ de

“He “Piauí“ww ° “Platitcillímiqmwif ° maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.
sm¡guc,iortn enem-Bt: 03 1111130“ OB, O V0 am melhor e

as forças. _ _

Einproga-so com o mais feliz exito, nos 'Ultimamente Vegetal-

estomagos ainda. os mais tlobeis,para com- I

bater as digostões tardias e laboriosas, a 4- ,o

 

  

Paris, ¡HL-Todos os jornaes pa-

risiciises consignn'ii a derrota dos so-

marinha,seudo nomeado para esse cur-

go o medico sr. José Pecariça da Ues-

ta Freire. '

Y.

_.*w

C. !Ill Ill] Fálllltls' ll'illdl'àlllllis

27 rn: Jciiuo ou 1895.

Consumatum est. O lei-oz despotis-

mo do sr. João Franco realisou em

breves dias a obra dc destruição e aiii-

quilnmmito d'estc nniiquissimo conce-

lho e (.Ial sua cmnarcu; com pnsmo e

indignação dc toda a gente, os sina-

rios do poder arrebatnram á mão ur-l

mada os seus urehivos e cartorios, que

lá vão já caminho dc outras terras, que

não sao a nosso mãe patria e nos lico-

ram sendo mudrastas!

Vende-sc em todas as perinmarias,

drogarias e phnrmncias.

Por grosso, 159, rua dos Sapatei-

ros. 1.“, direito, Lisbon.

  

gour da 0.“, consli'ucto-

res, 81. fool). St. Denis,

Paris. Mesmos preços que em gros-

so. llicj'rlctlus 1805 grossos tubos

esnicrudos Lin-cos '300 l'r. Magníficos

pncuniotims extra ::'35 l'r. Catalogo

gratis c artigos niechuiiicns.

 

CÃSÃ DEÍODAS

LOPES llll Sli'QlJlllíll d lllllll'lNllliI

Hontem de madrugada, rapidu- 235. 237a ?Sib 2912293-RUA DO OURO

mente, com o sobresalto proprio de

quem roubo, foram carregados em

vehículos mandados vir de longe. A

soldnd'escn commandnda pelo valente

capitão Amado da Coolunestava prom-

pta c aparelhadn para fuzilnr o povo,

se por ventura quizesse oppôr-se ao

revoltante latrocinio.-Eu lhes direi

IJISB()A

W
PRAIA DE ESPINIIO

as poiitiirlas altas. . ,-- Deuodado (tzt-

pitãol

Tambem d'aqui marcliou hoje este

esforçado cabo de guerra com a sua

hosts. Volta coberto de gloria da cani-

pauha contra um povo inermo, que :ipa-

uhon de sorprezo, munido apenas das

arm-.ts do seu direito e justiça. (Joni os

seus 100 homens, 'T policias e alguns

guardas fiscaes, o bravo militarjulgou

segura. a occasião de mostrar os sons

léros c galhaidios. Piopnnlia-se expul-

sar os muguntes dus suas casas, eoccu-

pal-as com a soldndescu; ameaçava

com a durindana o pobre habitante,

que sc lhe ia. queixar dos roubos e vw-

Iencias dos soldados; queria levar tudo

a ferro e fogo, no seu mavoreio furor.

Heroico capitzio! Pois appareça por cá

n'outi'a occasláo, amado sr. nosso, e

trago. a sua coluna; pode acompanhar-

sc do lei/zivel sargento :iii com a esco-

pútu, c veja sc consegue que venha

tambem o Crwczl/tei/'lsnto e nobre go-

vernador civil; este podera chegar até

á l'i'eguezm da Matança onde collocou,

lia auuos, sendo governador civil do

districto, com imoralissimo desavergo-

iihameuto, uma suaconcnbina por mes-

tra de meninas! Appareçum, que a to.

dos este povo receberá condignamente.

Uonsta-nos, que é ponto resolVido

não se c0ncorrer á urna ia proxuna elci›

ção camarariu. Esto concelho mio accei-

ta a classiticnçzio de 3." ordem, que lhe

é indecorozn; e uma vez que alcivozn-

mente lhe roubam os seus lóros o re-

galias, profere scr de todo extincto.

Nobre e digno procedimento! Depois,

com algumas freguesias do antigo con-

celho de Celorico, que sempre nos fo

ram ali'eotns c pertendinm passar para

cá, hit-do disputar a eleição geral ca-

mnraria, e quem melhor as tiver, as

jogará. Muito bem.

Z.
_...._,__._.....___

lill'llllilaib' DO lts' flllidlilllllll

cialistus nas eleições para os conse-

lhos gomes.

Florença, 30. _Esta madrugada

houve um abalo de terra, ligeiro aqui,

mas fortissimo nas comarcas visinhas,

:as quaes já soli'i'ci'an'i estragos com os

abalos anteriores. As populações estão

alurmndan. °

Loudres, ¡')':).-Eôlã0 eleitos depu-

tndos 340 conservadores-uuionistus,

174 libsraes, 12 purnellistas, G9 anti-

pnrnellistns e :3 candidatos do partido

do traballio.

Úo-nstaittinopla, 29. - Conlirnia se

que os insurrectos macedonios ataca-

ram Melnick; ignoraose, porém, se n

praça foi ou mio toniadn.

Baltimore, 20.-lncendiou-se hoje

ii entrada d'cstc porto :t barca de rc-

Cl'ClO Escossáa, pci-ecendo alegadas 9

pessoas e salvando-nc 1!),

longer, 20.--0 reconhecimento

ollicial do vice-cotisnl lrauccz em Fez,

causou aqui grande sensação.

Buenos-Ayres, :JM-Manoel Reca-

barrcu Ul'gztlila'ull jd o gabinete chileno.

Londres, "HL-_Diz um telegramina

do 'l'ananurive para. o Times qtic o go-

verno lima prosegue Secretrtuieulc uns

negociações preliminares para. :t paz;

mos, receiando uma revolução,doclara

que i'csistirá a todo o transe.

Roi/ur, Bit-A ssegura-se que as

republicns do l'ci ii e du. Bolivia. accei-

tam a arbitragem do unncio apostoli-

co da llolivia para n delimitação da

fronteira.

Liu“, 131).-«l'loieleito l." vicc~pre-

sidcnte do l'ei ii llillioghurstm 13,” vice-

pi'esidonte l”. Seminario.

¡lia/.ll'ld. "JI. - O coiulioyo que na

noite de .=egnmln-lcirn se dirigia para!

Portugal. encontrou a linha, entre as

estações de .lliiubcl c Uiinnvcml, occu-

pada por touros bravos. Í) muchinista

conseguiu alugentnlos Cum repetidos

silvos da locomotiva, exurpto um que

arremclrteu contra o trem, o qual des

:arrilou, ceniagando o animal. A sere-

nidade e a coragem do machinista evi-

tai'am que o coznhoy-o se despeiihnsse

ii'oni precipício. Us dentais touros,

quando sentiram o _cheiro n sangueJn»

vestiraui com o comboyo, obrigando

os passageiros u encerrar-se nas cat'-

rnsgeus. A guarda civil e os empre-

(rana Micos. os sexos)

$130, Rua (lo Norte, (130

Foi brilhante o resultado obti-

do pelos alumnos d'este collegio nos

ultimos exmnes de instrucçao pri-

maria e sectmdarin, sendo este cur-

so regido pelo sr. João Augusto

Dias Malheiro. Leccionu se instruc-

çào primaria elementar e comple~

mentor. portugues. litteratura, fran-

cez, historia, geogi-aphiat, mathe-

inatico., latim, desenho, calligi'a-

pliia, etc., havendo para as meni-

nas um curso especial.

O director,

Alvaro Dias.

 

Tihuana

UEM l“”'Ilcurlrr c›.›.z.prar as que

- lula") do lnliccido visconde de

Aliiicidinhn, denominada Fornos, SCP,

rndinho, Vinte e Sete dos (,'ni'ramane-

tea. Ponte de Cima, Ponte de Ilnixo,

sitas na ilha do Poço, nn riu de Avei-

 

ro, dirija-se :i Paulo dc Mello Maga-

lhães, residente em Aveiro, na run de

S, Sebastián.
. _._.m... _.-

' 'LÕTÉÊIA
A eommissão executiva da loteria

da Santa Casa da Miswricordia de Lie-

boa, incumbe-sc de rcuicttcr qualquer

encomnienda dc bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos no

secretario.

Reinettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Marinello.

"Sitõiiii'iímtuiicmi na'SiiiriiiT

MATTA lliffíliz-,.lííífl'li'llã' J”?::fftfni'lmlàlg

admin-te ii- inloiramenlu inoll'unsiio lnnto aos homens

como muuuurs llUlllL'SllL'tlâ. 'I'nmhcin o o llUt'llJ tl e lo-

dzis :is casas, pois nim nnunthn u ('.nnu ou l'ullllll como

os pos que hoje rleo :i Vender, e :llÚllt d'ism lulu'.l 0:.

malta. npciiiis os atorih'u: o que llllú :ironlocu com o

sulionelu, que malta i¡islinitalicnniciitt',o dura dons nic-

zcs a uni nuno. I'reço Illll rvis; prlo cct'i'cio IlU reis.

 

BALSAMO DE SANTO AN'l'UNIO

Milngroso winrdio que por a andar um paraly-

lim em H'ihns. Esto l)¡|l:4:tllll') tem leito iinportiuilissi-

mas ruins, pois serve para ciliar ih'n'us l'llEUllIlllltJlIS,

iici-vosas,scmiic:is u rhi'n'rs de cabeça, e ponladas.

Preço do frasco Jill!) reis; pelo correio 550 luis.

CHÁ iii-:moiNAL DE SAMPAIO

(Zura todos os piulu'cinwntos do ventre o estoma-

go, doi-rs do ronca. c lltfhll'ulçdu dos termos, e lar-ih-

tai a digoslúo. Pri-co (lu pacote 'com 2'.) grannnas 200

reis, c com Jill ¡grannnzis 'iUU rms.

REBUÇADOS AN'I'l-FEBRlS

Para c-'inihalrr srzúrs. qunilans. o turçaus, c lo-

tlzis :o luhrcs. lli'cço dc l'lll\¡l :100 iris; pelo correio

bllll iris.

Grandes tlcse(ntlr_›8 para. '/'CUG'It-Ldt'l'

Toda ;i c-ui'rvspnndrznzin dote ,su-r diiigidd no wo

invmilor. .1mm do liurnio Silva “isqueiro de Han,

pain. llun dos llavnllrii'ns. Fill o "Ê-Justica.

 

  

    

   
  

pessoas que querem

_ - um PURGATIVO de

t primeira qualidade, agra-

,, dava¡ da tomar-.que não exige '

regime:: .special algum ::em

madmcação alguma nos habito.

a occupaç'oes. fazem tuo da.

AFAMADAS

PllUlAS PURGATWÀS

do Doutor

     

      

  

 
   

   

  

3P Qualquer riilxn cult)

7 mutlo ni" levasse o

n qual os

doentes devem

cautelar-ss com '

todo culdndo.

  

 

   

    

_ . _4-_ ,_,_ .._._-__

(blg/steam C'ba'mburd)

lia todos os purganlos conhecidos e este o mai:

grnduwl.

j:,~---~.=(* _

C'II'SUIAS DE GUMÂCUL ClIlII'OS'lÂS

Usadas com grande resultado uns russas nenrti

nes, nimNuniTi-;s (zm-numas. LAll't'NGITl-IS, AS'I'IHIA. ri-

suzx, em todos os graus, 1'Clilãltñl7l.0i¡E, ele.

PHARMAUIA BARRAL

126', Rua Aurea, 128

LISBOA

 

dispepsia cardialcria gastro-dynia, gastral- '/' J \\ ERF I “ -t 'a 1 , ,

gia, anemia ou intitcçiiio dos orgãos,raclútis- " ?líí'ií \ MEYER? TO DES.le ECTANTL L _PURIFICAhTE DE

mo, constnnpção dc carnes, ati'ocçõos escro- _ .- g \7;- «i para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

phulosas, c em geral na convalcscença de JÉYES: g lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar meme!

todas as doouçns,aonde é preciso levantar 'Elglwílhl'l/'V e curar feridas.

'5° fm?”- Õ &s/ sã' Vende-se em todas as riu i ' ' '
Para. as creanças ou pessoas muito do- 405;“..wa _Preço 240 réis. P 0 Paes pharmacias e drogarias.

rois uma colher das do sopa de' cada. voz;c

para os adultos, duas a tros colheres tam-

bem de cada vez. '

Um calíx d'cste vinho representa um

bom bife.

Esta dóse com quaosquer bolachinhas é

um oxcollonte uno/i para as pessoas fracas

ou convalcsccntcs;prepara o estomago para.

_-_.__o__

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

“com, bem a alimentação ,10 juntam con. que o remedio Ialhe, oti'erece- se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

olumdo elle, toma-so igual porçuo do (oz/st, Iombrigas e tenha seguido as instrucções, e 0 remedio ulio tenha. dado resultado

para facilitar compihtamonto a digestão.

Para evitar a. contrat'acção, os eiivoln-

crus das garrafas tlchiii conter o retrato do

autor 0 0 nome cm püqllüllüs círculos ama.-

rellos, marca que esta depositada em con-

tormidado da lei do 4 do _junho dc 1883.

Acha-se á. venda nas pi'iiicipacs phar-

macias dc Portugal o do ostrangoiro.l)epo-

sito geral ns. Pharinacia Franco d'. Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia., no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito ein Avoiro~llliarniacin c Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

FUNDIÇÁO ncToTiao

PORTO

No. Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem ein bons condições de

venda:

' 1 Machina lythogrrtphicn syste-

ma. Alloursót.

1 Machina. e caldeira do vapor, Acaba de receber de paris todo O

locomovel, systems L'auitin da

força de 4 a õ cavnllos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de ti cavnllos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontnl,

[Juntin, loconiovel, _semi-fixa,

de (i n 8 cavallos de foi-ça util.

1 Dita. idem, idemddcm, l'an-

till de 10 cavallos ell'ectivos.

1 Dita, idem. idem. idem, de 15

a 20 cnvallos eliectivos.

Fogões de cosinha de logo cir-

cular, do grandes e pequenas di- do vestido,

mansões, os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspi'antes e de re-

puxu para todos as profundidades

e_ alturas, o premissas para

ztzeiee.

l*isl.ttlan-l'l05410111 bombas aspi-

'antes e de rossi-io de variadas pro-

pOI'çUBS.

Uhurrues Si. as mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'abril de 4895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza sz.

(ltllP'l'URAS)

A5 Pessoa“ uma““ *1'05“* terrivel 0“' “i““l'l'lll'av l?“hm'h' “'3 MTO» ("'¡KIIIIbíu cupahiba n ouhelins, Cl'HUllllU t) l-lucltito dc

fermidade, vivem n'uui perigo constante se

não unai'cm um apparclho-tnnda pci-feita-

monte apropriado para as rupturas de quo LAS ¡,¡a¡.d,p,1,,,,,,a,.,j, Wan“, ,um .je WMM ,,raleadas__p

padecem. Umn. funda. improprin

da ruptura do quo se soll'ra, Iiiz com que

esta se desenvolva e se torno n'uma ruptura

cscrotul c até mesmo opiplosn, o que occa- santouma, dc chocolate com santuninzi o mimmlmms_ mwlBApuo

AS HEHNÍÃS N'Êíiiáíããifa

SABONETES DE &LYCERINA

MUITO G IANDES, MARCA CASSELS . '

, Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS 13111211703'

Vendem-se nas principnes pharmacias e drogarias.

_ os representantes ;reune-s Cassels &z; 0.“. rua do Moueinho

da Silveira, 85, 1.°--PORTO. ' '

.. --..-

”GRANDES ARMÁZÊNS MODAS'w .

sousa BRAGA
24 -PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -- 50

PO!RITO

sortido de novidade para a. estação

de verão

Sedes de todas as qualidades para vestidos e guarnições.
rl'ecidos de la e cortes para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade em tecidos d'algodilo para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O 'mais completo scrtimento do confecções ein renda do seda e em pannos para
senhora, ultimos modelos dos principaes ateliers de Paris.

DIELANG- 1:43

' Tecido do lã. muitissimo superior,

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação,

om divesas eôres, a 56000 réis o córte de vos-

côres variadas e lindissimas, a 55500 réis o córta

(Estes tecidos são reoomrmentlaveis ela sua su eri " ' 'eiidade e el
que ommcem). p p p a muita condado

B'ullo o diagonal de li¡ de todos as côres, a 4,'3000 réis 0 oórte de vestido
\'01Ies de Ia'cstampados da mais lina qualidade, a 4:30 réis o metro. .
upando_ sortimento e grande variedade de tecidos em côres claras.
Lindissima collecçào de ¡narqucsinl1as, verdadeira novidade.

e 

1._ _

FABRICA DE PRODUCTOSÍCH MICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO. 582,-_LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

já. os seguintes artigos que vimos recommenda

ALGUDAO hydrophilo, herico. hemoslalirodito ao (frasco de 100 grannnas),io do formado, plienico
salit'ilmlo mm ›nl›liinudo com llivniol --mm l .WTWF _wmv qr) y, .. -__ , _ , _ . t .. . . 4. i .- -gttnl lavado muito r'

'1” 3”” !WWW-"hn “ll“ “'“St'líll Hl'alllllllllüi (lilo Il'ílSCO do 2.30 granunnn-llONFEI'l'OÉpds alucifiil'àiiãlâadd

nino 0,2--l'lllljlx_\_'i\() do oh-o de ligados de lmsalhsu com h)pospho,sph¡los-Grangãi?lcisgdgllaiitjsoliãraup
("'21le de Saude. l. do l'ruiik._-liltr\NL,'L()S antinioino t'crruginosos, arsuniato dc antiinonio arseni todo-
hum, sumindo de soda, srsunmto de. ll'\'BIlIl\IllR, grauulos slrophmilus.-YllIllGADUll d'Esriiarck :PILUÊ

ASTILlIAS c A' ' '
mglczus I',Ulll\ldl|lpa de metal, rm caixas de 12 lrascos; 'de aulipyrina 035,02%”LTLÊÊÊOÊElÕnÉÊDÊÊÓÍO?o ha's
carbonato c comuna, dc iii-(zailmnalo e sat-elimina, de clilorato de putassa, de chlorato de classe. e lidr- e dl.
eai-vao c |I\llt\l, de carvão e salol, dc cai-vao u nsplitel, de cascara sagrada: de coca de caril¡ e kola deals', e
rand, dc Jainpa composta, de nienlhul, de sublimado corrosivo, de carvão (f. Bellockcaixa), de cliocdlate edil;

granulado (f. Mental). llIIUM E QUINAsim“, um““ sou-,.¡uwutou O (k, ,vezes a mono_ um lrasoos do tormzito lloger e galloi, dito em caixa de l2 frascos. SlNAPISMOS caixa de 10 e de IUU

b'e quereis livrar-vos (l'esso incommodo

e perigo, seja qual fôr o estado do

liornias (rupturas),dil'íg¡-VOS (30111

toda. a. confiança a casa es-

pecialista oiii npparolhos Orthopedieos e fun-

das, de Camillo Martins de Araujo, o qual,

nom verdadeiro o profundo caido-cimento

d'esses males, vos fará, o applicará. fundos

do sua especialidade, que cut-:uu

n lullitoã e preservarho a outros do

perigo em quo vivem.

Não confundir esta

casa. com outra. Esta. é

a. i-.ieg'ultdíl, ao cimo da run do D.

Pedro, l-ll, proximo ápancclla Velha; leia-

so na tabolcta o nome de

CAMILL0 1l1.'ll-3']'1Ni5' 1)'ARAUJO

üiillillll ~Ítlll'tls'l'llo 'till *tlllll'llS_

su

SÁNTABEM

MILCAR Vlltlb'SlM(),com casa

A, de UOIIlllllSS'dO d'uzeitos, no. rua

de b'. Nicolau ii.° 09, em Santarem.

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, o de dill'cren-

tes procedencins. .Fornece qualquer

quantidade, in'io inferior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, pódem

dirigir-se-lhc pesso:.ilinente, ou per

curto., e a qualquer pedido satisfa-

ra pi'0i'iiptauiento.

Bll'lYllIiE'l'llS ELEMEN'I'E
(JAUAM do chegar :i CASA MEMO-

lllA, de Antonio José Alves, run do

Visconde da Luz, os ultimos modulos do 1899,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇAO DE PREGOS

Tendo n casa Cliltlte'llô resolvido este anno

vender os suas inacliinns a preços certos,

participou aos rurrndodores que lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

nào sejam os que estão indicados no catalo-

go de 1805).

Nestas condições silo as ninehlnas vendi

das no publico pi los mesmos preços, aocres-

cctido unicamente os direitos de nlt'nndega c

mais despczas. l'oi' esta forma pódc qual-

quer indii iduo comprar hoje uma verdadeira

(flame-nt, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!“ _

Unicomcntc :i venda na Casa Memoria,

rua do Visconde da Luz-COIMBRA.

_O_ CASA

   

VENDE-SE a casa quo pertenceu gar““lld°3 P““ "ml“ ”gurança “o“ (lx-m” compradores-

n Jcão Ferreiro da Encarnação.

. .situada na rua de Santa Catherine,

d'oslu'cidade. Quem pretender com-

pral-n dir¡_ja-se a Jose Marin Coe-

lho ou a Silverio Ferreira. da

carnação.

vossas dels Coudray. .

Rua da Vera-:Ogum Aveiro,

ll'ode ¡niprinnr-se o nome do couipiador sem iurvnwnlo de preço conforme a '

A __ . . a . uanlidsde .-b;
nulado luto, dito em lruscos de 2oU graiunins, lormato Clisutonud. VEL():'l'lng branca 01)¡ rosridltiiifazs

Estes preparados recominendaimse pelos bons resultados obtidos, liarateza u descontos:
Os aiiuuncianles não tendo a nlt'ulur (muda da, “almada went-:s ram

itar nara a sua :o DE nim-io. 1h52, Lis-uol_ l ' e"“ WW“ a quem as WM

na Minoru?“
ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIMIBRA.

Unico deposdo das acreditadas [machines MEMORIA para. alfaia-
te, sapateiro e costureira. L

descomàipndas a piestações de 600 reis semanaos o a prompto pagamento., com grandes

Estas bom conhecidas machiuas teem obtido o melhor a

geral, pela perioição, solidez o bon execução no trabalho.

Silo nicoiitostavelmentc as melhores até hoje conhecidas.

l'eçus soltas para todas ns inachinas de costura o concertos das

\TELOCIPEDES

Deposite de bi-eycletns Clement, Diana e outros auctores,

prestações e a promth pagamento com grandes descontos. -

INSTRUMENTOS MUSICOS

_l'iauos, instrumentos para philarnimiicas e orehestras, guitarras,

bandolins, harmonius, llztutns, Hantins, tambores, etc., tudo mais b

Lisboa o Porto.

Companhias cloutriras, promptas n collocar.

Grandes'sortnnonto dooculos, lunetss o hinnculos. por preços limitados_

Accessories para inachiuas, voloeipedcs, instrumentos, etc_

Cordas pai-p rcbeca, Viola, guitarra, violão e Iinndolim. v

no.sa casa .- ' ' ' -i Os preços L a s_ isto, cin tudo, mais limitados de quo em Lisboa o Porto-
pm-¡uso pedimos ao publico que não compro em parte alguma sem primeiro se cert'í'

do que ol't'creceinos. ”ur

_Todos os pedidos podem ser feitos a nossa casa em Coimbra,

¡inincdiatniiieiito.

Completo sortnucnto em oculos o lunctas, a preços sem competencia,

se os mesmos.

Concertam-ec machmae do costura do todos os auctorc

se a importancia quando so justiliquc não liqncm bons.

oolhimento do publico ein

mesmas

as quase se vendem a

violões, violas,

arato du quo“om

onde serão satisfeitos

0 cancer-tam..

s com perfeição, restituindo-

 

tiiiit ritmo iitiãini. ir ::W

ALlN'IEIDA NAVARRO

RUA Dei '.leLiD'IA, 256

LISBOA '

STA casa continua como sempre a construir trens de todos os system

modernas invenções referentes a esta industria. Tom actualmente

caleohcs, landaus, lauda notou, “Bucha, plmcmnqymury, phaetonb

de já sei-em conhecidas :ts iuagnitioas constrncções quo aqui se fazem,

 

as o com as mais

para vender coupés,

reaok, etc. Apesar

todos os carros são

PROPRIETARIO E RESPONSAVEL

MANUEL Fl Rilllill D'AlillElIlA MAIA

Typogrophs'a Aveirense, Largo da Vera-Cromo.Séde da, administraçã,
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